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BISSAU

Luiz Cabrat

inaugura

exposição alusiva

ao 20 de Janeiro

C PAÍS

De Helsínquìo, regressou o
comorado Otto Schocht, mem-
bro do C.E.L. do portìdo e Co-
missório de Estodo dos frons_
portes e Comunicoções. Este co-
moroda particiÞou no reuniõo do
Bureou da Prèsidêncîa do Conse-
lho.l,tlundìol da Poz, reÞresen-
tondo o nosso Poís, tendo con-
tribuido þora o oþrovação da
moção de apoio à Reþúbtica po-
þ.ulor de Angolo e dà exÍgêncio
de retiroda imediata de toãos os
forços inyosores do racìsto Áfri-
ca do Sul.

¿

(

O comorodo Luiz Cobrol
ìnûugurou, onteontem à tar'
de, o exþosiçõo de jornois e

desenhos alusivos ao 20 de

latneíro, orgonizodo Pelos
olunos do Escolo PreÞorotó'

rio do Boîrro do Aiuda. O

comoroda Presidente, gue se

fozio ocomþanhor do como-

rddd Mório Cobrol , Comis'

sório de Estodo do Educoção

Ndcional e Culturo, foi re-
cebido pelos comorodos Do'
mîngos Brito, Secretório-
-Gerol do Comissdrio:do e

Augusto Pereiro, Director
do kcolo.

Num breve im'þroviso, o
comorado Luiz Cobrol exor-
tou os olunos presentes o se-

guìrem o exemÞlo dos nos-

sos heróis que trobalhorom

Þoro o ,nosso þovo, sêr?r fiê-
direm os socrifícios e sem

receberem remu neroção.

EDUC¡rÇÃC

Ano I

da 0rganização

( Comissoriødo de Estodo

do Educoção e Cultura)

-pógìno 6-

0 Povo prestou homenagem
em todo o país

aos herois e márt¡re$
da luta de Libertação l{acional

O povo þrestou ontem ho-
mendgem oos seus heróis e
mórtires ofluindo em mosso oo
locol dos comemoroções empu-
nhando dísticos e entoo'ndo con.
ções. Nõp houve cerimónias ofí-
cìois, que forom adiodos, rnos o
Comissõo Feminino do PAIGC e
o JAAC (Juventude Africana
Amílcor'Cobrol cumþrìrom inte-
grolmente os seus Þrogromos .

,4s ,noye horos o <<Proço dos
Heróis Nocionois> encontrovo-se
jó com muito gante, que foî

testemunhor o seu recon,h ecimen-
to ôgue/es filhos da nosso te¡-
ra que tombordm no camþo do
honro þelo liberdode desto ter-
ro sogradø.

Hovía lógrimos üos olhos de
rnuitos filhos do þovo, quondo
foì deposto umo coroa de flo.
res no centro do Froça dos He-
róis Nociono¡s Þor um grupo de
Pioneiros do Portido. Orgonizou-
-se a seguir, um desfile até à
<<Proça T¡t¡na S¡lár,, onde foi
iguolmente deposto uma coroo

de f/ores pelo filho desto heroî-
no do mosso povo. A multidão
regressorio s'o locol da corrcen-
troção þarc þarticiþor no reu.
nião político marcodo þora o es-
coddrio do Polócio da Repúblico.

Estiveram ptesentes rìs ceri-
mó,nios o comarada Luiz Cobral ,
Secretó rio-G erol-Ad ju nto d o P Al
GC e Presidente do Conselho de
Estado, Froncisco Mandes (Chi-
co Té), membro do SecretarÍa-
do Pernanente do CEL e Co-
rnissdrio Pr¡nc¡Þal , Poulo Cor-
reio, membro do Comité Exe-
cutivo do Luto do Pdnido e
presidente do Comité de Estodo
da Região de Bissou, Cormen
Pereìro, membro do Comité
Executivo da Luto do Portido,
Tiogo Aleluio Lopes, membro
do Comité Executîvo da Luto
do Pdrtido e resþonsável pela
organizoçõo do Portido no Re-
gìão de Bissau, Armondo Rornos,
membro do Conself¡o Superlor
do Luta do Portido e Comissd-
rio de Btodo do Comércío e
Artesonato, Mórlo Cobrol, Co-
missório de Estodo do Eduicação
Nscionol e Cultura e vórios ou-
tros dirige,ntes do nosso Partido
e Estodo.

(Aontínuø nø púgino 2)

CABO VERDE

Em Cobo Verde foi criodo,
þor decreto-leì do Governo, um
Fundo de Solìddriedode Nocìo-
nol ,com o objectìvo de reunìr
e oþlicor todos os contribuições
voluntárias, individuoís e cotec-
tivos ,þaro a reconsÍrução r:rr.-
cional. O preâmbuto do.decre-
to-lei opelo .,oì,ndo, oos cobover-
dionos residentes no estrangeiro
þora contribuirem, otroyés des_
te fundo, dentro do esþírìto de
solidøriedade nacìonal, em tor-
no dos objectivos que unem o
þovo do Poís ìrmão. (póg.3)

PORTUGAL

Em Portugol, repetição éo
que tem acontecido nos últimos
ternpos: soi um foscisto da co-
deìo (o antigo ministro do In-
terior, S¿ntos Júnìor), recolhe
ao colabouço um mìlitat revo-
lucio,nário o mojor Otelo fuloi-
po de Corvolho que oindd ,no
vésþera hovìa sido considerodo
pelos /eitores de uma revìsto
esponholo como a personolidode
do ono. Ontem rnesÍno, ocorreu
um morto e citnco feridos num
recontro entre polícìa e manî-
festontes, desconfìando os cor-
respondentes estro,ngeiros de
þrovocação, tol como se sus-
þeita tenha ocontecido em Qlr-
tóios no Dio de Ano Novo.

(påc. 7 )

IÍBANO

Os combotes que oþõem for-
ços noc¡onaís Þatr¡ót¡cas o uni-
dodes ormados dos þartìdos dd
direìta deìxorcm de ter lugar
oþanas nas imedidções de BeÈ
rute e oldstrarom, nas (tltìmds
horos, o outros regiões do þaís.

(Pógina 7)
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AGA KHAN GHEGfIU A BISSAU
PARA UMA VISITA DE TRÊS OINS

<V i,m u erif ic ar p esso ohnent e
os progîessos consøguid,os no
reþøtribtnento e reínstøI,øçã,o
dos trossos cornpøtriatøs que
estac¿øm eoilal,os no esürøngei,-
ro d,ura,nfe ø l,o,n^gø Luta pelø
i,ncl,epøndência,>, declarou-no,s,
ao ehegar a Bissau, o Alto'
Comissá,rio das Nagões Uni-
das para os Refugiados PrÍn-
cipe Sadruddin Aga Khan, que
asslrn inlciava uma visita de
três dias ao nosso PaÍs.

O Princþe Aga l{han, de

naturalida.de irarxiana, foi elei-
to Alto Comrissário das Na-
ções Unidas para os Refugia-
dos em 1 de Janeiro de 1966,,
tendo sido sucessivar-nente ree-
Idito åpós cada mandato de
três a¡os. Dirige uin dos mais
importantes departa-
mentos das Nações Unidas,
especializado no repatriamen-
to dos refugliados. A. activi-
dade do Alto Comissariado na

(Contintn tw pó,qûna 2)



C PAIS NÔ
PINTCHA

SALVADOR ALLENDÉ

0 novo nome do CIPES

Numo þequeno cerimónia
reolizodo ontem no sede do
Ciclo Preþorotório de Bissou,

f oi descerrodo umo Ploco
com o nome de Salvador
Allende, dando oss,ím o este

estobe/ecimento de ensino o

nome do malogrodo Presi'
dente chileno e gronde com-
batente do liberdade.

À cerimónìo, estiverom
óresentes os comoradas Do-
rirgo, Brito, membro do
CSL do Portido e Secretório'
-Geral do Comissoriodo de

Estado da Educoçõo Nocio-
.nsl e Culturo, Mório Cobrol ,

Comissório de Estodo do
Educação Nocionol e Cultu'
ro, Luís l{oito, director da

CTDAC de Portugol (CenÛo
de lrnformoção, e Documen'
tação Anti'Colonial ), Dulce
de Almeido, directoro do
Ensino Secundório, Beotriz
Cabrol, chefe de deþorto'
mento do Ensino Primório,
lvlo necas , reítor do Liceu

N oci o nol Kwo me N'Krurnoh,
Aguînaldo Emboló, dírector
do Escolo Técnico Vitoríno
Costo, Amine Saod, subdi-
rector do Çiclo Preporotório
e muitos Professores e alu-
nos.

CERIMONIAS SIMPLES
O "DIA DOS FIERÓF

No comîcio usorom dò Polo'
vro, sucessivomant'e, o comoro'
do Poscool, em reþresentoção
da IAAC, o comoredo Domin-
sos 6crnes, em nome dos mu'
ihere, do PAIGC, Molom Doro-
me, þelo Partîdo, e Mório Co'
brol , Comissririo de Estodo

do Educoçõo Nocíonol e Cul'
turo. Todos e/es se referirom
oo significodo do dio 20 de Jo'
neîro, dìo dos Heróis Nocionois'

*
Tal como em B''ssau, o dia 20

de Janeiro, Dia dos Heróis IÌa-
cionais foi assinalado ern todo o

Pafs, talvez mesmo ",6 "otn 
¡nalcr

soleiidade já que na caPital os

nrincioais actos oficials foram
äai"aô. até à vinda dos restos
morta's do camarada Amílcar Ca-
bra,l.

Na impossibilidade de relatar-
rrìos âS inúmeras ocrimónias, Por
essõ País fora, damos conþ oas
mais importa^utes que se realiza-
ram nas reg:iões de Oio, Buba' ca-
bú, Cacheu e Bafat{, segundo as
informações do5 corresPon'lent s
da Agência Noticiosa ¿¿ Qlr r'é-

-Bissau.
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Em Bissorã, o cornlc.'o contou
com a prescnça dos camaradas
José Gomes, Vicente Monteiro e

Silvério de Carvalho, tendo o ca-
marada Vicente Monteiro usado
da palavra e exPl':cado Porme¡ro-
rizadamente a obra do nosso <l¡ea-

der> imortal, camarada Arnllca,r
CabrâI.

Em Binar, o comício foi dirig'-
do pelos camaradas Marceli:ro R'a-
mos e Paulo Nadang'a, tendo os
professores e alunos, aPresentado
peças de teatro. Houve grande
manifestação PoPutar, seguida de
corridas de sacos e Prova de atlc-
tismo.

Em Elncheia, onde o comício foi
presid..do Pelos camaradas Wana
tchuda, houve tamtÉm manifes-
taçã,o da população e Juventude.

Na secçã.o de Imbunhi, o comi-
cio foi presidido Pelos camaradas
Ja'rne Camala.

Aliás, toda a regiáo de Oio Par-
'r cipot.l em reun.öes políticas onds
foi prestada homenag:em aos lIe-
róis Nacionais, Para além destas
gue referimos no sector de Bisso-
rá, antiga sede da Reg'ião. Em
Farim, as cerirnónias tiveram a
presença do Presûdente do Comité
ãe Estado da Região, camarada
Antónro Borges, membro do CSL
do Partido. Podert assinalar-se
outras imPortantes reudiões em
Cuntima, Candjambari, Mansoa,
Tara, Nhacra, e Mansabá,.

ßrovr,r4ENTAçõES
DE /IiASSAS
EM TODA A REGIÃO DE O'O

A fim de comemorar o '<Ðia dos
Heróis Nac'onais> (20 de Jetrci'
ro), realizaram-se cornleios nas

ÃÆ\TEDO Dã, COSTÃ
(Tcxista)

oEste diq é pcrc mim
muito siqntfiocrtivo, pois é
o dic em que lembramos
coÌn muito pescrr o c¡ssqssi-
nato do ac¡n¡ctada .{mllccs
Cobrql. Neste dic¡ recordct-
mos toribém todos oqueles
que tomboncrm nc[ lutq, os
melhores filhos dn nossc¡
terrcr, que ¡laga¡cll¡t com ct

suc vida c liberdc¡de cr que
todo o hornern tem direito.

"Os colonicrlístc¡s, ,qo 'qs-
sossincnea¡r o ocniIictrìctda
Cqbrc¡l julgavom que con-
seçtu otrn com isso ftrzer ¡rcr.
rcrr rc¡ nossct lutc¡. Mæ o
noËso Partldo fez todos os
edorços pqrcr most¡rcc c¡os

tuges que estcwctn engla-
nodos, conse guindo, ossim,
libe,rtqr c¡ nog {t terra e cor-
rer coln eles.

"Esücr dcrtc nôo é só de
pescrr m,üs tc¡mbé¡n de c¡le-
grra porque lembrcmros a
vidc¡ de Cabral, o grcurde
exemplo que este filho dc
noss'cr terrcr deu a todos
nós, segundo o qucl Prarc
conseguinnos qtingir um
obiectivo é prec so lutc¡r, é
preciso pegcornoùs todos te'
sos e, se necessårio, dqr
c¡té c vid,a. Por isso ,cr me-
lhor n¡c¡nei¡c¡ de honrar Cc-
brtrl e os restantes heróis
da nospa luta é lutcr tcm-

diferentes secções do sector de
Bissor'á. ^4ÁN|FESTAç 

óES POIíTICAS
E DESPORTIYAS
E¡/,A BAFATÃ

B,afatâ preencheu o dia 20 e a
semana que o precedeu, co'm nu-
merosas actiVidades de massas,
predominando as manrfestações
poiíticas e desportivas. Destaca-
ram-se do Programa:

DIA 16 - Äs 21 horas - seml-
nário sobre os temas <Vida e obra
de Amllcar Cabral>> e <<Resistência
Cultural, eln que foram oradores,
os camaradas João Luís Pinto e
trlernando Delfim da Silva.

DIAS 18 e 79 - Torneios de fu-
tebol de salão e de voleibol, entre
as equÍpas do Ciclo Preparatório,
professores, JAA.C e equipa de
casados.

DIA 20 
- Äs I þ6¡¿s - ssn-

eentração das massas populares
no larqo do iceu.

Äs I horas - marcha de mani-
fest¿ntes até ao local ondè um
grtrpo de mulheres da Otgan'zanã.o
de l\fulheres dô Partido, depositou
rrma coroÍ,. de flores, em homena-
ggm aos Heröis do nosso Povo.

.Ä.s 10 horns 
- laneamento a.o

rio, de umâ coroa de flores acom-
panhada de uma salva de tirps,
em memór¡a dos nossos lleróis
Nn.cionais.

Às 11 horas 
- 

<<meeting>> no
átrio do edific'o onde funCiona a
secretaria da Educação. Usaram
da palavra os camaradas tr'ernan-
do Delfim, delegado da Organiza-
eão da JAÄC na região, Bralm.a
Camarâ., Pneside-nte do Comité de
Estado da Reg'ião e Julião Lopes,
Membro do C.S.L. do Partido e
Comandante da Marinha, que foi
Delegado pelo nosso Estado, para
tomar parte, em Bafatá, nas co-
memorações clo dia.

AGA KHA$I
vl,îtrÂ Bts$Au

(Contínuaçõ,o iLø pdg. 1)

Guiné-Bissau tem sido de ex-
trema irnportância dado o ele-
vado número dos nossos com-
patfiotas refugiados nos Paf-
ses vjzinhos'por causa da
g:uerra. Calcula-se em 1õ0 rflil
o nfirnero desses sefugiados,
dos quals cerca de metade já
terá regressado às suas ta-
bancas de oligem gtaças à
ajuda financeira e técntca do
HCR (Alto Comissay'iado Para
os Refugiados).
Durante o dia de hoje, o

PrÍncipe *lga Khan Visitarâ
as regiões de Morés. e F'a)rim
na companllia do camarada
Lvlz Cabral, Presidente do
Conselho de Estatlo e de re-
presentantes dos dePartamen-
tos máis ligados aos refugia-
dos. O Prlncipç resumiu a ac-
Uividade do seu dePartamento
no nosso PaÍs:

<<.4 z¿ossø orgøni'zação Põde
ajudar øs pessoc.s eøPatnad'as
(Iurønte ø luta. F:zstnos o
passl,csel pd.ra, ûs reconil,ttPw e
a,uæitriar ø atrcançarem ø øuto'
sttf 'ciência aPós retona,rern'
contact'o cort, a8 suas taban'
cøs il,e origem e Potlerem, øs-
gnn, d,eil;icatr-se ø uma af'a'
proclutàoø e tit:l. I'amçútnos'
èm il,etsid'o temgo, um aPel'o
pd,ra' o obtençã'o ile um'a' somo
øt¡a,\iocla ern 1na'18 ile quatro
mithões d,e cl'óløres. Est¿ Pro-
gro,rne estú' imtetamente Íi-
nøncial'o, e øting:mos os ob-
jectwas itro øPeIo. ?rdos os

fornecrmentos na Pl'ano agrú'
cotrø, econbmico e sociøl estã,o

øsseguroÃ,øs. I t e m o s tguatr-
mente constru:r rhtas escolas
e cinco h'ospituts que are'o se-
rem útev na"s regiões rurøis
pdrø o,s pessoa's reinstøIadas->

RESPCNDE O POVO

0ua! o signiÍicado do dia dos [leróis ¡l

HOJE - <<MOÐERNA> - Rua 12
de Setembro, telgfone 2702.

á'MANHÃ <CENTEAI'>
Rua Vitoriuo Costa, I telefone
2469-

FARMACIAS

TELEFONES

RADIO

CINEMA

$

ð clonðls ?

No número crnterior do

nNô Pintcha,, dedicc¡do es-

pecialmente qos Heróis Nq-
cioncis, perguntómos oo

público qucl o significodo
d9 *20 de Jcrnei¡on. Dct¡-lcr o
importâncicr do temo, rePe-
timos hoje o Perguntc. As
respostqs crpontcrm unôni-
memente pqrct umct verdcr-
de: o melhor mqneira de
honrormos os nossos he-

róis, os que tomborqm Pe-
lcr libertcrçáo dc nosscr ter-
r,cr, é prosseguirmos ct sucr
qþ¡cr. oNô Pintcho>, ccrmcr-

radcr!

tUfS AUGUSTO MEDINÃ
(Funcionório)

oCou:sidero o 20 de Ic¡-
neiro o dir(f ern que tddos
nós devernos le'¡ribrq¡-nos
dos heróis to,mbc¡dos nn
nosec! lutc de libertcçõo,
enr esped'c¡l o ocur¡crqdcr
Ãmllccr Cabnal, fundcdor
da nosscr nrc¡cioncrlidc¡de'
que muito lutou Pcrc ver
realizqEc¡ estra obrq; n¡c¡s

q u e infelizmente nõo o

conseguøu, devido ù trai-
çõ,o do colonic¡lismo Portu-
guês.

"Foço um opelo a todo
o povo dc¡ Guiné-Bisscu
pc¡r|(t que Prossigc o t¡ab,cr-
lho pelo qucl Amilcar Oq-
brc¡l deu c¡ vidc¡.r'

bém porcr l,evc¡rmos cr nos-

sc¡ terr<¡ pqra cr lrente."

ÂNGELA ÍOANA
MONTEIRO
(Funcionória)

"O 20 de Jo¡reiro é Pcrcr
todos nós um d'¡o de senti'
mento porque foi nesse dit¡
que' os coloniralistc¡s conse'
guirorn,c¡ssc¡ssincr o cc¡mct-

rodc¡ Ãmflcqr Ccbral. Nes-
se dicr, ¡rrdemos um dos
melhores úilhos da nossct

terrrcr, crquele que deu 
'cr 

vi-
dc pcrr'ct ,cr ¡to'ss,.r libertcçóo
do iugo colonial. Por isso,

deve¡¡os cûmemorqr este
di<¡, que, no nos6o Pcús é
tc¡rnbém considercddo o día
dos ltreróis Nocion'qis, com
profundo Pescû Pofque
neste dia recordctrnos to-
dos oß nossos irmõos gue
ficq¡cmt no longo e drflcil
ccrminho da luta de liberta-
çõo ncciond".

IOSÉ A\TETJNO DE SOUSA
(Funclonório)

".ã, rnint¡a opi¡rõo é que
o 20 de l,csreiÌo devia ser

Cr comemorctçõo dum outro
oconto,cimento histórico, e
nõo q qssc¡ssinoto de Cct-

brcrl, pois Cc¡brcl devic ho-

ie eol¡cr.enke nós Pcrrcr iun-
tos celebrcrrnos outro
ccøntecimer¡rto históric'o'.

Horpttal Stmlo Mendcg:
Bånoo - 2t6E/2EAI

Bonbclros - 2292

Pollcfa:
1.. E¡rquadre - 8888
3.' Esquedra - $444

Correlo¡¡
Iuformsgöes - 8O{t0

Radtodlfuséo Naolonal - 8180
Acroporto - 8001,/{ (TAG-B)
îr'P - 8901/8

Ecrnlços Munlolpallzrilor:
Ãgua e Ellootrloldado - latt
(das 7 às 1? hors!)

Assl¡t0ncta à rede o(otrlos - llla
(ala¡ 16 ls 24 hor$)

Chogadaa ê paltldas dc nsvlo¡ -2922/6

f,!ilrt8öEtg:
Da! 0 ts ti ûa¡ 12 l¡ 1! o l¡¡
1? lr 2a hors¡.

NOTICLIRIOS:
Àr ?, 18,1õ, 1?, ¡0 ! 11 Lorrr

AODNDA DO DI¡[:
À¡ 1l,lõ hor¡¡.

HOJE - Às 18,30 horas - <.ELE
A1 ESTÃ> - m/I4 a¡os e às
20,45 horas - <A METRALHA-
DORA> - m/13 anos.

ÀMANHÃ - Às 20,45 horas -<A METRALHADORA> - ml
13 anos,

Plâ,s.2 <NO PINTCH,4'D 5.%FeI¡&, 22 de ilanelro tlo 10?6



CABO VERDE

Criodo o Fundo de Solidoriedode Nocionol
por EC ISO O do Governod

Com o finolidode de ge-
rir e oplicor todos os con-
tribuições feitos poro o reoli-
zoçóo do progromo sócio-eco.
nómico do Governo, foi crio-
do em Cobo Verde um Fundo
de Solidoriedode Nocionol. O
Fundo surge denfro do espí-
rito de reconstruçõo nqcionol
e poro olém disso pretende
contribuir poro o unidode e
solidoriedode de todos os ci-
dodõos do Repúblico irmõ.

Concretomente, segundo o
decreto-lei que o criou, com-
pete oo Fundo de Solidoriedo-
de Nocionol,

o) - Gerir todos os bens
doodos poro o Reconstruçõo
Nocionol que serõo destino-
dos o obros que melhorem o
nível de vido do nosso povo,
tois como escolos, centrôs de
recuperoçõo poro iovens
obondonodos, osilos poro pes-
soos idosos, etc.

b) - Adminislror todos os
bens doodos de formo o fo-
zê-los render.

O Fundo seró odminisirodo
superiormente por umo Co-
missõo formodo por três ele-
mentos designodos pelo Pri-
meiro Ministro.

Segundo o preômbulo do
decreto que criou este Fun-
do de Solidoriedode, <<o cons-
frução de. um €obo Verde
n'ovo, mots prospero, mors

iuslo e mois feliz, oo seruiço
dos coboverdianos, exige o
porticipoção de todos os ver
dqdeiros potriotos no gronde
botolho poro vencer o peso-
do heronço coloniol.

Poro olém de todos os es-
forços do Governo do Repú-
hlico de Cobo Verde pqro en-
confror os meios indispensú-
veis ù resolução dos proble-
mos mois fundomenfois do

torno-se dever
coboverdiqn'os,

rior o dorem o seu contributo
poro o Fundo de Solidoriedo-
de.

o Erl,BAtxADoR DA FRANçA
ENTREGOU CREDENC'A'S

RECEBIDO O E/ì{BAIXADOR
DÁ ROA{ÉN'A

O comorodo Arisiides Pe-
reiro, Presidente do Repúblico
lrmõ de Cobo Verde recebeu
os credenciois que ocreditom
como emboixodor extroordi-
nório e plenipotenciório do
Repúblico F¡.onceso no poís ir-
mõo o emboixodor do Fron-
ço, em Bissou, Xovier Dou-
frene de lo Chovqlerie.

Estiverom presentes no octo
os comorodos Abílio Duorte',
Presidente do Assembleio No-
cionol Populor e Ministro dos
Negócios Estrongeiros, Osvol-
do Lopes do Silvo, Ministro
do Economio, Sérgio Centeio,
Minisiro do Aqriculturo e
,Àguos, Monuel Duorte, Con-
selheiro Jurídico do Presidên-
cio ,Leonildo Monteiro, Direc-
tor Nqcionol do Energio ln-
dústrio e Recursos Noturois
José Brito, Director Nocionol
de Cooperoçõo, Joõo Quirino,
Director Nocionol d.o Educo-

çõo, Humberlo Bettencourf,
responsdvel pelo Deportomen-
to de Pesco e Alcides Êvoro,
Chefe do Protocolo do Presi-
dêncio.

suo oplicoçõo pelos fribunois
de zono.

Assim, tentou explicor o
conieúdo de um documenlo -guio dos tribunois populores

- eloborodo pelo Ministro do
Justiço e destribuido oos co-
morodos indigitodos poro os
iribunois do zono de Sonto
Cotorino.

DELEGAçÃO DO BA.D.

O comorod,o Ministro de
Soúde e Assuntos Sociois reu-
niu-se com Emmonuel Goued,
director dos Finonços do Bon-
co Africono de Desenvolvi-
mento no domínio do soúde
e ossuntos sociois.

Chegorom-se o olgumos
conclusões ocerco dos sec-
tores ligodos oo Ministério
de Soúde e Assuntos Sociois
em que o fundo, que é od-
ministrodo pelo Bonco Africo-
no de Desenvolvimento, po-
derd investir.

'NST'TUTO 
CABOVERD'ANO

DE SOI'DÁR'EDADE

Seguiu poro Europo umo de-
leoqcõo do lnstituto Cobover-
diänâ de Solidoriedode, com-
oosto oelos oomqrodos Morio
bos Dotes Silveiro Pires, ls'ouro
Cordoso e Morio do Livro-
mento Firmino Soores.

O obiectivo desto miisõo
é estreitor os reloções de omi-
zode exisientes enfre o RePÚ-

blico irmõ de Cobo Verde e os
poíses e orgonizoções que
iem oiudodo 

-no torefo de Re-

conshüçõo Nocionol'

Delegação do PNUD

na llha do Fogo

Depois de três dÍos de visi'
to à ilho do Fogo, regressou
no quorta-feira à ProÍa o
Conselheiro do Progroma A'
Iimentor dos Noções Unidos.

Durante o sua estodlo no
ilha, þercorreu vórias locoli'
dodes, ocomponhodo Pelo de-
lego:do do Governo, comøta-
do Limo Borber, tendo visÞ
todo o Hospítol , postos so-

nitírios e escolos.
Contoctou também com

os mernbros dos Dírecções
focdis e dePoræmentos dos
Assuntos Sociois do îlho.

Reunião no Ministério

de Agricultura e Aguas
RealÞou-se na passada ssg'unala-

-feira no Ministério de Agricul-
tura e Ãguas uma reunião de fun-
cronários para estudar e dlscutir
a cfiaçãa de um Grupo Dina,rriza-
dor de Repartições (GDR).

Depois de uma longa troca de
lrnpressões, se reg{stou a, partici-
paçã,o activa dos funciotários pre-
sentes, foi decidido que a eleiçã.o
do GDR, terá lugar hoJe ès 11
horas, depois da discussã,o nas
respectivas repartlçôes do proces-
so eleltoral.

Dura¡te a reuoiáo foi amPla-
mente discutido o PaPel dinami-
zador do GDÉ,, a necessidade de
aumento de produtividade nas re-
partÍções e a particiPação cons-
ciente dos fi¡nclonários no proces
so de reconstrr¡çáo nacional

nosso
de to

povo,
dos ,os

denfro e foro do Poís solida-
dizor-se com oqueles que mois
sofrercm com q donrlnaçõo co-
loniol,' contribuíndo ,c o m
os meios necessúri'os poro que
tenh,om condições de vido
confo¡rme com o dignidode
humono>.

A noto onde se dó conlo
do crioçõo do Fundo opelo
poro o <<sentimenlo potriótico
do esmogodoro moiorio do
nosso povo>, convidondo os
nossos compotriotos do exte-

O comorodo Presidenle do
Repúblico de Cobo Verde re-
cebeu fombém em oudiêncio,
o emboixodor do Roménio em
Bissou, que é iguolmente em-
boixodor doquelo Repúblico
Sociolisto em Conokry.

TRIBUNAIS DE ZONA
NO CONCELHO
DE SANTÁ CATAR'NA

Deslocou-se ò vilo de Asso-
modo o ,comorod,o Minisiro
do Justiço, Dovid Hopffer Al-
modo, o fim de troTor de os-
suntos relocionodos com o
consiituicõo dos tribunois de
Zono do concelho de Sonto
Colorino.

Duronte cerco de duos ho-
ros o comorod,o ministro,
ocomponhodo dos responsó-
veis do Portido, do Justiço e
do Adminislroçõo lnterno, dis-
culiu e escloreceu diversos os-
pecïos do iustiço populor e do

Pedro Pires presidiu
ùs cerimóniqs do 20 de Joneiro

PRAIA - Enquadrado nas comemorâções do Grceiro ani-
versário do assassinato do nosso $audoso <<leadeo>, camarada
Amílcar Cabral, realizou-se na Assomada um comÍcio prestidido
pelo camarada Pedro Pires, membro do CEL do PAIGC e

Primeiro-Ministro da Reprlblica de Cabo Verde.
A Emissora Oficial fez a transmissão directa e integral

das int€rvenções dos camaradas José Mar'ra Martins, António
Pereira Neves e Pedro Pires. No final do comlcro os camponeses
oferecerâm produtds da terra, seguindo-se um desfile de ta-
bancas.

Ainda no âmbito das comemorações do Dia dos Heróis
Nacionais foi aberta uma exposição de fotografia e artesanato
na Praça 12 de Setembro. Nõ Cine'Teatro Municipal 9" lt-ar3'
o Departamento de Organização e Ideologia do Partido dirigiu
uma ñessão cultural que abrange também proiecção-de um
filme sobre âspectos da actividade do camarada Cabral.
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Amílcor
Cobrol

As cr¡qnços devemos dqr
o melhor que temos

<<No ,nosso situoção concreto temös gue dar grande
øte¡ção ò ,nosso reslçtência cultu'ral. O nosso Pd¡tîdo,
desde o começo, tem dodo grande atenção o isso, e tomou
nesse sentido medidos imþortantes, o þoîtìr do Congresso
de Cossocó, emboro rnesmo ontes tenhomos aconselhado
que Þora ovançaîmos rno nosso luto devíomos fozer o resis-
têncio cultural.' AIiós deyemos dízer concretomente, que
o próprîo crioção do nosso Portido, que plonífìcou e
crvonçou d nosso luta de libertação nociønol, ê
um focto de culturo. É. ' umo Þrovd claro do
resistêncio culturol , Þorgue nós queremos ser nós mesmos,
africønos do Guiné e Cobo Verde e não tugas. A rnosso
culturo não é o culturo dos tugas, emboro o nosso cul-
tura tenha hoje em dío olguma influê,ncia da culturo dos
tugos. Portonto ,todos os nossos combatentes, responsd-
veis e milítontes consc¡entes, deyem sober claro gue o nossd
Iuto, é tombém resistâncio culturol, se nõo o pr¡nciÞol
osÞecto do nosso resistênciø culturol - o luto ormoda>.

<Devemos trobolhsr muìto þoro lìquìdor na nosso
cobeça o culturq colonìol , comorodas. E queiromos ou
nõo, no cidode ou no mato, o colonìalismo rneteu-nos
muítos coisos no cobeço. E o nosso trobolho deve ser ti-
rar aquìlo que não presto e deîxar oquilo que é bom.
Porque o coloniolismo não tem só coisos gue nõo þres-
tom. Devemos ser coþozes, Þoftonto, de combdter a cul-
turo colonial e. deixar no ,nosso cabeço oquele dsÞecto de
cultura humono, científica, que þorventuro os tugas trcu-
xerom Þara o nosss terro e entrcu no nosso cabeço tam-
bém>.

<<Concretomente, Þor exemplo: eu sou africono, þo-
dio ser que, como outros ofríconos que hó oindo, eu me
convencesse de que poro que certos coisos psssossem ¡o
minho vida era þreciso que eu sotisfizesse d vontode do
<riron>, e o <<iron¡> díz que oquilo gue eu lhe pedi no nosso

converse., só pode reolizor-se se eu tirosse esmolo dumo
raporîguinho de três anos (que djo þosso ilês tchuba),

Þoro mstor, þoro fozer so:crifícios e, então, tudo qquilo

que eu quero þode reolizor-se. lsso oindo existe ern Ãfrico
e, se víirnos bem, tolvez existo oindo gente que gcredîta

nisso no rnosso terro. Lembro-me de um comorado chamado
Alfucene que mondómos Þoro s luta no Gabú,lembros'te
Lúcio? l.)m dio Procurou-me þaro dizer gue o úron>> no

Gobú não queria que tó lutóssemos, o nõo ser que o filho

dele fosse sacrifìcado. Eu interþretei ísso do seguinte ma-

neira: ele originório do Gsbú, estovo à procura de umo

moneiro de ser chefe, porque querio ser chefe no Gobú,

e então guis mostror que o <<iran>> tínho ¡nteresse no seu

filho, portonto ele é que devio ser chcfe. Eu disseJhe:

camorado, se é ossirn que vomos lutor no Gobú, vamos

n,ós buscor esse <iron> oté o encontîarmos, Þaîo.matdt'
Þorque rsso é um <<iran> dos tugos, foì o tugo que o þ6s
lá, não é do nosso terro>. " !

<îÄas podia ser gue eu, como df ricono, tivesse olnda

isso no cabeço. Neste rnomento mesmo, eu que folo ossim,

nolgumos terros da Ãf rìca há crio,nços que são mortos þaro
satísfozer o vantode do <<iron>>. Eu nunco tive ísso ,no minho

cabeço. E desenvolvì-me em Áfrico mos oprendí o segulnte:

- O mois morovilhoso, o mois deltcodo que hó no mundo,

sõo os crianças. Às crionços devemos ddr o melhor que

temos. Devórnos educó-los Þaro se levontorem com o es-

þírito oberto, poro entenderem os coisos, pora serem boas,

boos, poro evitsrem todo o espécie de moldode. Portonto

,eu tenho obrigação de defender na mìnha terra, todos

oquela:s Pessoos que meterem na cobeço esse ospecto cul-

turo!>. lr rSvtfff
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TVADA DE RO/IIANESCO

GUII\E-BISSAU
,, 
I{A GUERRILHA IIA OUIIIE-BISSAU''

- UMA REPÍIRTAGEM DE BASIL DAVIDSÍ|II

Não rnuito longe dali, talvez a
r¡ns 15km, uma batalha de arti-
lharia está no a.uge. Arafan Mané,
o rcsponsável do nosso g?upo, ex-
plics-me as râzões disso. O co-
mandante chefe Português, gene-
ral António Spfnola, concentrou o
grosso das suas forEas desta rc-
giáo em Catió, so'bre o estuàrio
do ¡io Cubidjam, que desagua ro
braço de mar que vamos atraves-
sar. á.ctualmente, parace que ele
prepara uma gra,nde ofenslva, na
qual devem tomar Parte troPas
vindas de Bissau. É Por isso que
ele pretendla alcatroar os 8 km
de estrada que seParam Catró
de Cufa¡ ondg se encontra a ¡.1ni-

ca base aérea de que ele disPõe,
para além de uma Pequena guar-
nição.

Uma estrada alcatroada assregu-
rar-lhe-ia provavelmente uma cc-
municação terrestre entre Cufar e

Catió, pelo menos Por um certo
tempo. Deste modo, Poderia uti-
]f]zal ç camtrþ. de aviaçáo PaÏa
reabastecer Ca.tió, e vice-vgrsa, o
que lhe facilitaria a ofensiva. O
exérciùo do PAIGC, que se aper-
cebeu perfeitamente da manobra'
decidiu impedir o alcatroamento
da estrada.

Este esforço Prosseguirá duran-
te a maior Pa¡te da minha estadia
na região diariamente ele conti-
nuava seguindo um rit¡no imutå-
vel. Ao fim da. tarde dois ou tr¿s
bombardeiros Fiat-91 vindos de

Bissau, apareceram' lançando
bombas na floresta que se esten-
de Cos dois lados da estrada que
liga Cufar a Catió; em seguida'
põem-se a metralhar semPre à's

ce8'as.
Incapaz de localizar com Preci-

såo u::ldacles do PAIGC, ¿ avia-
çáo de SPlnola reduz-se apenas a
bombardear ao acaso. Desde o fi¡n
do ataque aéreo, ao Pôr do sol, as
unidades do PAIGC entram Por
sua vez em acção e bombardeiam
os aquartelâmentos Portugueses e

a estrada que os separa' com aJu-
da de <bazookas>, de morteiros'
mais raramente, de <<rockets>> de
22rnm. Estes reconhecem-se rnes-
mo de lon8:e, Pela violência das
suas exPlosôes. Hoje ouvimos vá-
rì:os.

Estamos descansadog e refeitos,
e o momento de abravessar che-
Eou. O homem de quern fomos
ñóspedes na aldeia é responsável
por todas as idas 'e vi¡das de bar-
õo na localidade, Pois o PAIGC
nunca deixa este género de coisas
ao acaso; ele vem âvisar-nos que

as canoas estã,o Prontas Para a
partlda. É um lavradot d9 afioz'
lemperado na luta, cuja face .se
abrð num largo sorriso: ele sente-
-se manifestamente orgulhoso das
suas responsabilidades.

<Outrora, diz-me Araf a n'
<qua,nitrs os portugueses tentarørn
cl,esøtojar-nos fu Aomo, qrn, 196+,

loi este h,omam que cunsegaiu ae?tu.-

pre føzer-mos chegør ùs mõ,os'ut^
Derea e munições ilo conttnente
cotÌ1, o, auxl canoø>

Desde entáo os Portugueses nun-
ca mais Puseram Pés na ilha do
Como, nem em nenhum outlo
ponto daquela zor,a, desde 1964.
Sã,o regiões libertadas que têm
por trá.s delas 8 anos de autono-
mia comPleta. sou o Primeiro eu-
ropeu a ter Penetrado ali desde a
visita em 1964 dum notavel ci-
neã,sta francês.

.{s canoas fazem frente à maré
cheia. Embarcamos em silêncio e

deslizamos sobre as águas cinzen-
tas e calmas que apenas sáo ilumi-
nadas pela claridade de um luar
incerto pelas luzes longfnquas dos
aquartelamentos portugueses. 1ìra-
ta-se de uma mudança que não
apresenta o menor traço de roma-
nesco que se dá. muitas vezes às
operações de guernllha. em conse-
quência de um terrivel mal-enten-
dido. Ao desembarcar do outro la-
do, mergulharnos imediatameûte
na sombria realidade, do lado no
qual nos enterramos até aos joe-
lhos, e da fad.iga que entorpece
todos os membros coisas que na,ia
têm de romanesco por mais lue
forcemos â nossa imag:inação.

UM ÊXNO BASEADO
N.A 

^TOBTUZAçÃODAS /UASSAS CAAIPONESAS

Dez¿sseis atros após seis ho-
mens terem sido os Primeiros
a úniciar o que se tornaria <longa-
marcha>> do PAIGC' a. que Ponto
chegou o movimento?

O PAIGC foi fundado no maior
segrgdo em Bissau no decomer do
Outuþrro-Novembro de 1956. Elm
l'rança a IV Reptlblica acabava
de promulgar o estatuto que abria

a

a via da independência PolÍtica
à Ãfrica francesa. Na G/ã-Breta-
nha, o governo acabava de con-
ceder ao Ghana a sua indePendên-
cÍa política e apressava-se a fazer
a mesnna concessão à Nigéria. iu-
do aquilo não era senão um aná-
tema aos olhos de Portugal de Sa-
lazar, cujo g:overno continuava a
afirmar que as oolónias de Portu-
gal eram provlneias orgânicas da
metrópole, encontravam-s.e na E)u-
ropa e não em -A,frica e gozavam
consequentemente da independên-
c'la que era de desejar. Depois de
ter tentado, em manifestações de
rua e g'reves ilegais, para obter
apenas, como rgsposta, as balas
da polícia colonial, o punhado de
homeng que tinha fundado o PAI
GC chegou logo à oonclusã,o de que
deviam preparar-se para a suble-
vação armada. Em Vão eles pedi-
ram reformas. Enveredaram, pois,
na vi.a da Revolução, mesmo que
nessa época eles não tivessem se-
não ideias bastante imprec,isas so-
bre a maneira como esta revolu-
çáo poderia ser levada a cabo.

90% DE CA,ÌTPONESES

Sobre este ponto, eles tinham
mesmd assim uma ideia be¡n
definida: concluiram que näo po-
deriam obter qualquer êxito senã.o
com a condiçã,o de poderem mobi-
lízar a população rural nos cam-
pos. Hoje isso parece ser a suÍl
própria natureza. .A' população da
Guiné-Bissau era rural em mais de
9070, somente o,OBVo eram <<assi-
milados> pela sociedade portu-
guesa e a maior parte rlos <<assi-
milados> tinham emigrado depois
de terem conse-guido pequenos e
tranquilos empregos na <metró-
pole>> ou nas suas colónias portu-
g'uesas. Para o restante da popu-
laçáo, as cidades da. Guiné-Bis-
sau apresentavam-se e.onfusas e
pouco encoraj¿rntes: pes'soas mais
ou menos desenraizadas cuja cou-
vicçã,o mais unânime era a de
que, quaisquer que fosisem as ap-
tidões manifestadas pelos negros,
nunca seriam suficientes para ti-
rar aos brancos as posiições que
estes estavam firmemente decidi
dos a conservar. [...1

Não é no âmbito rèstrito deste
ardg:o que nós podemos descre-
ver, mesmo resumidamente, tudo
o que foi feito de 1959 a 1972. Bas-
ta dizet, com brevidade, que os
pioneiros do PAIGC se lançararn
convictamente na moþilÞaçã,o das
måssas camponesas e que, com
grandes e duros esforço6, acaba-
ram por v:ng'ar.

Em 1967, data da minha pri-
meira visita, eles já tinham alar-
gado consideravelmente a extea-
são das zonas llibertadas e, ao
mesmo tempo, as estruturas do
g'overno autónomo, da instruçã.-r
primá,ria, dos serviços de safide,
da organização comercial e de orr-
tras actividades do mesmo tipo.

Depois, pr.osseguiram firmemen-
te na mesma via. Hoje, creio que
se pode afirmar com razã,o que
o PAIGC exerce um contrôle po-
]ítico e militar efectivo sobre a
maior parte das regiões rurais tlo
pafs, e que ostå pronto a desen-
cadear operações que r'eforçarão
as posições que ele já tæm e alar-
garâ, a sua influênci¿ a Bissau
e a outras cidÌades.ocupadas. [...]

Há algumas sernanas vi os seuq
responsáveis, desde Cabral at6
aos esralões inferiores cheios de
confiança serena. E, quando se
partilha a vtdâ dos acampamen-
tos e aldeias, nã,o é djfÍcil compre-
ender porquê. Os anos heróicos,
das primeiras lutas, do seu esfor-
ço sotritário e largarnente ip.orado
do resto do mundo, pertencem
ag:ora ao pa,ssado. Hoje, eles vêem
abrir-se pelas aldei,as incend,iadas,
as perspectivas de anos de recons:
truçã,o, no decorrer dos quais irão
fazer face a problema.s de outrno
ti,po, problemas como os que se

põem em t€mpo de Paz. .{ longa
marcha deste mov;mento naciona-
Iista revolucionário entrou nuula
ûova fase.

UTû ARGUMENTO
DE VENCIDOS

Se se lhe pergunta ainda mais
uma vez porque não g:anhou este
g'uerra, no qual empenhou l¡¡n
exército mais '¡mPortante que al-
guns dos que os E¡stados [.Inidos
empreg:aram no sul do vietname
<<isto co'mpara¡do as Populações
de Portugal e dos E.U.A..>>, o re-
gime português defende com uma
segunda explicaçáo,. Pois, se os
pressionarmos, os Portugueses
acabam por reconhecer que a po-
pulaçáo rural apoia o P.A'[OC;
mas, acrescenta unicaments Por-
que o PAIGC a atærroriza.

Isto não é mais que o argumen-
to de homens que se recusarn a
encarar a realldade da sua dei'-
rota. Se o PAIGC a ganha, nã,o é
senã,o porque uma Parte cadâ. vez
mais impofta,nte da PoPulaçáo
abråçou, voluntariamente, a sua
causa.

Percorrendo as regiões contro-
ladas pelo P,A'IGC, o visitante en-
contra em cada instante a Prova
disso. Mas a este resPeito nada
nos convence mais que as ideias
e acções dos PróPros fuxdadores
do PAIGC - AmÍlcar Cabrùl, o
seu irmão Luiz, Arist.des Perei-
ra, Bernardo Vieira, Osvaldo Vi-
eira e outros - 

que d:rigiam o
movimento após a sua fundaçáo
nos anos 50. Estas ideias, estas
acçõês, depressa nos apercebemos,
estã,o ligadas ao desejo de ver
alargar e intensificar ainda o
grau de participagão já elevado
que obtiveram atÉ agora.

<<ÀIós sorz¿os mnlita,ntes, nã'o mi-
litq,res>>, disse Arnflcar Cabral. Es-
ta frase de uma clarez.a caracte-
rÍstica, é uma liçáo fundamental
para os homens e mulheres que
eles admitem nos postos de res-
ponsâbilidade. Pois como ol¡vi re-
petir d,ezenas de vezes no decorrer
de <<discussões no maquis> e d.e

mrlltiplas reuniões, a libertaçáo
náo tem valor enquanto ela nã,o
implicar uma libertação do esPi-
rito: Um aumento da caPacidade
que cada um deve ter de Pen.sar
e agir pelas suas PróPnias forças.
Elas voltam sempre a este Ponto:
parâ, eles, obedecer a <ordens de
fora> seria uma traição â tudo
aquilo que os faz agir, e, acima
de tudo, o seguro convite à der-
rota. Estas ordens, com certeza.
que ser':am cumPridas nas legiões
Iibertadas pois, não satisfeitos de
nepresentar aí o exército, o PAÏ.
GC goza de um consideråvel Ples-
tlgio; mas as ordens de fora não
educam.

Para quem gosta de teoria re-
volucionåria e da sua re*lizaçâo
na prática estas ideias e ac'.?öes

têm implr,cações cujo interesse é

muito mais que simPleb curiosi-
dade. No seu começo, como é sem-
pre o caso das minorlas com in-
tenções revolucionárias, os f¡io-
neiros do PAIGC tiveram que re-
presentar a <<vontade nacúonal>.
Tanto mais que nessa época eles
eram (como dizem invocando os
velhos tempos) (<nacionalistas sem
nação>>, e o continuariam ¿ ser
por muito tempo. Procedendo a
esta <(substituiçáo>, eles não es-
queciam a sua própria ftaquezat

E quando l'rantz Fanon e ou-
trog apóstolos bem iùtencionados
os exortavam, em 196O,/61, a <<Pe-

lo menos começar>>, eles recusa-
ram obstinadamente a movimen-
tar-se, mesmo tendo em conta que
isso lhes iria custar prieciosos
apoios. Enquanto alguns imagi-
navam que os camponeses da (ìui-
né-Bissau estav¿url prontos a
<<juntar-se ao prlmeiro tiro da

(Comtinwa, nø pd,g. 8)

0 esuitor inglês
Basil Davldson
de vl¡ltr ae nosro Pals

Bosil Dovidson', h¡stor¡odoî e
jornolisto inglês, especiolisto em
ossuntos ofriconos (sobre o.
guois escreve, designodoment
no reyisto fronceso <<Afr,iqut

/Asie>) e gronde amigo dr
PAIGC, encontro-se entrc nós,
Poro observor Þessoolmente a
construçõo de uma soc¡edode
novo no Guiné-8issou. Tol co,
mo em 1967, em pleno luto, con.
tro todos os riscos físícos e po.
I íti cos, guis observor pessoo/men-
te o vîdo nos regiões libertodos
do Sul do Poîs .Desto yisíto nos-
ceu o livro <<A libertação do Gui-
né>>, traduzîdo recentemente þo-ro þortuguês pelos edições Só
do Costa, de Lisboo.

Nurn momento em que em
África se jogam jó não aÞenas
os destinos dos povos ofrícanos
mos tolvez os destinos do mundo,
é de todo o interesse ouvir þo-
vos ofr¡conos mas tolvez os des-
tinos do mundo, é de todo o Ín-
teresse ouvìr c þalovro deste fro-
mem, cujo solidoriedode milìto,n-
te þaro corn os þovos oÞrimì-
dos þelo coloniolismo e ¡mÞerio'
lismo tem sído o característ¡ca
fundomentol do suo obra.

O- problema ongolono, o in-
fluêncio de Amílcar Cobrol no
desenvolvimento dcs ìdeios re.
volucìonórios no Continente, o
popel dos movimentos de liber'
toção nocionol na destruição das
reloções coloniais e neo-colo'
niois e na edif icação de uma
África livre lorom olguns dos
temos obordodos þor Dovidson,
no entreyisto que nos concedeu
ò chegoda oo oeroÞoîto de 8is-
sou, ocomþonhado pelo suo es-
poso e comþonheìro de trobo'
lho, onde o oguordsvo o csmo'
rodo Pedro Pires.

<É umo grûrde alegrìo estor
aqui, no Guiné-Bissou coñPletÃ-
mente libena do irnperialìstno, €

poder ver os camarcdos e omí-
gos na lìberdade e ,na i,nd9fjeff
dêncio>, começou þor nos dízer
Bosi/ Dovidson.

Respondendo o umo þerguntà
sobre os objectivos do suo visita,
declorou: <rViernos para obselot
como vão øs coisos Por aquì
Estive cá pelr, últimd vez em

Ágosto de 1974, precisomente no

momento do libertaçõo. P o ra
nós, é duma grorúe importâncìa
darmo-,nos canto do vosso êxita
ap6s o independência, paru lio
der exþlìcor oos nossos camoru'
dos na Gñ-Bræønho o gue s(

foz aqui, e onde se Pretende che'

gor)).

Bosi/ Dovidson exprimìu o$

suos perspectivos ocerco do ol
cance do vitórío olconçodo Pelc
PAIGC e por outros movimento:
de tibertoção dos ontigos coló'
nios port u guesos, d¡zendo:

(Crer'o gue os movirnentos de

libertação nac¡onol - o PAIGC'
o FREU/ì|O e ogora também a

MPLA - corrseguírom alconçat
umo ìmÞortonte etopo Por€ ot

seus poíseß e Porf4 a própr¡.
Áfríco mostroûtdo o cam¡nho þa'
ra umø independêncio 're:al, que

O jornotrsta o escrttor inglês Bø-
nL Dati.d,som camttnua nø nogso
Pøls, oi'sttarril'o o't nten'or, totnønd,o
cqnta^cto cùftl' cla r?og,sos rtþ',Jøs re&-
li¿tø¿l,es, púrú postsriprmente es-
crsver sobtre el.as. Do que Penßa
il,as lutøs il'e liberta'ção nactonøl
em Ãfrica, il'o qu,e' pensø ib nossa
pr6pria, lutø e ilo hon'erm quø ø
ilirigöt+ o comørødø Cøbral' se itriz
nø entreuistø cvtm e'le real,itzail'ø ø

que publicø,rnos ta¡nbém nesto eil,i-

ção.
Møs para que as lettores conhe'

çotm melhor ø person'oliila'il'e e o

esttlo do esdri'tor, twrmead'amente
pa,rø os que nã,o tiuerurn' a'i",tild,

ocasiã,o de ler o seu' cl'dssôco l'i,wo
<Lib ertaçõo il,ø Guùn'é>, publ'ic amo s
pørte il,e wma rePortagqm qúe re(t-
'l,i,zmt, nø nossa, tertø no mês de
Nouetnbro ile 79'lP, ilurønte a ¡.¡isi'-

tø à,s regiões ltbertada's il'o Sul'.
A treportagønt satn rw iornal

<<I'e Monil'e Ðàffletnøtique>, itre Fe-
uerøro de 79'13, sob o tôtulo: <Na
guartilh'a ikt' 8ui'tté-Bissau>'

, Naquele diia de Novembro, aPós

uma dfffctl caminhada que tlnha
começadg cerca do meio-dia, atin-
gimos a costa ao Pôr do st¡l'
Úma longa correute escura de
quase 1 km de largura seParâ-no5
ainda do continente e do fim da
Dossa marcha. O céu está claro
por cirna deste largo braço, clo
qceano, Pois a estação da-s chuvas
de 19?2- atinge o fim. De outro
lado, ltumtnando a noite como co-
gumelos fosforescentes, avlstarnos
pequenos cfrculos que no horizon-
te difr.rndem as luzes das caser-
nas portuguesa.s: Catió e Bedan-
da dum lado, Cabdul e Cacine do
outro.

tr'iegeladag Por todos os lados
pela guerrllha, essas casernas nùo
tem, f¡á muito temPo nenhuma co-
munlcaçáo entre elas, excepto os
comboios navais que vêm de Bis-
¡au urna vez Po'r seman€, e algu-
mas rar&s safdas de helicóPteros.
tsta noite vamos atravessar o
braço de mar e aProximamo-nos
de duas delas. Amanhã. contl¡rua-
remos de dla, uülizando as vii:s
de comr¡nicaçáo habih¡ais do PAI
C¡C, que contornam as caseruas
t¡ês ou quatro quilómetros. Por
¿gora temos uma hora Para Dos
restabelecermos e repousarmos
um pouco.

Sentamo-nos na. varanda de
uma grande casa da aldeia; o nos-

'sro grupo compõe-se de duas dú-
ziar de solda¡tos do PAIGC' de
dois ou três quadros Polftlcos, de
um dirlgente do Partido' Vasco
Cabral, responsåvel da secção de
pla.nificação económica do movi-
mento, e eu PróPrio o tlnic6' es-
trangeirû. Apoiamo-nos uns nos
outros, por estarmos todos arra-
sados, e ficå,rios contentes ao ver
três mulheres da casa trazerem
<cabessas> cheias de attoz e þer-
na¡ de frango assado. Esta guerra
tem momentos de uma Paa e de
uma sirnpl,lcidade prodiglosas. Es-
te é um deles.

PáA. 4 - ö.o-Feir&, 22 de itraneiro de 19?6
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PÅHA A IITDHPI]NDilITTIA DA ÁilRIOA"
será muito diferente da indfiien-
dâ¡tcio neo-colonìolistd que no
passodo virnos ,noutros países. A
nrcbilízação dos povos nos terri-
tóríos gue se en€ontrovom sob o
dominação pottugueso pelos mo-
vimentos de liberinção îoi umq
dog coisøs møis Ínrpottontes gue
dcor?tecerom no Áfrìcø nos úItî-
mos temPos. Esse sucesso mostîo
gue se encontrom em posíção de
olconçar uma segunda etoÞo pa-
ra umo îndependêncîø que seró
real, umo etÃþa poru o îim da
exploração do homem pelo ho-
tne¡nD.

C|MEIRA DA O.UA.:
U Il'A V IT ORI A DIPLO IAAT IC A

Referindo-se ô guestôo de An-
golo, Eosi/ Dovidson começou

þor observor que o poþuloção in-
g/eso se encontro mol informa-
, .o este respeito, <(porque a

nflprenSo ¡mqer¡allsto e burgue-
sa não gosta da yerdode sobre
Angolo>>.

</llas, ocrescentou,,nós, os gue
somos camaradas do MPLA, sa-
bemos que o únìco camínho þa-
ro Angola é a ind+endêncìo sob
ø direcção deste movírnento. lsso

Sul e out¡os pdíses cap¡tal¡stas.
Estos ogressões, estos ínterven-
ções, contom, evidentemente,
com o opoio dos troídores locoìs.
(Os hornens de Hotden Roberto,
os homenc de Savimbî, o mett
ver, são t¡oìdores à independên-
cîo ongolana)>>.

Falondo sobre o situoção
octuol naquele þoís e þortìculor.
mente sobre o recente Cimeira
da O.U.A.,8asi/ Dovidson disse:

<Segurdo æ notícíøs destes úl-
timos dios, os coisøs caîtem a
favor dos nossos comarados. No
plono dìþlomátìco, canseguìrom
ve,ncet umo i/r'fportonte etapo
pord o recqnåecirnento do Re-
pítblica Popular de Angola. O
próprìo debqte na OIJA ieve urn
lado bætønte positivo. O ínìmí-
go, o imperìalísmo, quis ìmþôr
à OUA d pretenso solução ø que
choma <reconcÍlíaçãoD entre o
MPLA e os seus ínímìgos. Mas
o ÂÃPLA e os poíses ornigos con-
seguirom ofostar esto tentstìvo
e tîozer a lume q verdadeiro
guestão.. a Ãfrìca de um lado e
o ¡mÞer¡ol¡smo do outro. Evìden-
temente, hó oìndo um longo ca-
mìnho o percorrer. Vernos gøe

quanto que nem um únÍco paús,
mesmo entre oE polses ínffiriø-
listas, ousou reconhecer esse go-
verno fantoche do UNITA e dc
FNIA. Porta,nto, no plono díplo-
mútìco, podernos dîzer que foí
u¡n êxÍto>.

Acerca do situoção militor em
Angolo, o jornolisto inglês afír-
mou:

<<Tanto quanto sei - porque
nos chegam pø.rcos ,noticias o
Inglaterra - o ìtlPLA conseguíu
nos últímos dìas rqrìmír a ìn-
vøsão pelo Norte, conteye e re-
prìmìu o invøsão das tropds sul-
-ø:fricanas, pelo SuI, e também
fez progrecsos no Centro. penso
que, embora seid um crìme con-
tra o þovo, ínfelízmentæ esta
guerrc de intervenção voi con-
t¡,nuar duronte olgum tenryo. É.

precriso não termos ÍIusões. O ,im-

prÍalìsmo voi prosseguir os seus
esforços paro mÍnor a î,ndqen-
dêncÍa do RqúblÍca Popular de
Angolo. /llos, de momento, pode
díze¡-se que a sítuação é promìs-
ßord: os nossos camaradas ga-
nhom øs batalhæ. Cabeøos
apoìálos>.

nosso gronde Líder, o histoiiodor
inglês refere-se <ì suo þersonolí_
dade nos seguintes termos..

çPoro a minho camorada e þø_ra mìm, falar de Amílcør Ca-
bral é fócìl e oo mesmo tempo
difícil. É. difícil porque se trotava
de um homem extroordinórìo, de
umo ìmportâncio capÍtal, não só
ÞaÌa a ÁfrÍca, mas þara tod,os
os povos. Folar sobre um homem
desta envergadura é reolmente
dìfîcìl>.

<<Por outro lado, é þora nós
ogrodável Þara - não dìzer fá-
ci.l - falar dele, uma vez que
tiyemos ø hanro e a alegrio de
o conhecer, desde os anas 60. Ele
îoì ø lngloteffo em 1960, quando
o luta estoyø no inícìo, usando
um nome que não e¡o o seu.. o
nome de Abel DiossÍ. Abel Djassì
viveu can,nosco duronte olguns
meses e tornómo-nos amígos ín-
tÍrnos. É para mìm umo ãlegría
poder dìzer gue esso omìicdrc
cant::nuou até øo tríste momento
do seu coborde ossossr'nøto, em
1973. Duro,nte todo este ternpo,
mqntìvémo^nos em contdcto c,om
ele e eu vìm oquì em 196T para
vísìtar os zonas líbe¡tadas do
Sul. Pessoalrnente, foì uma ami-
zade que contou enorrnemente
porø 'nós. Penso fireguenternente
em Amîlcar Cobral e leio regu-
lorme,nt¡- os seus escrítos.

Em gerol, pora todos nós, ho-
rnens e mulfieræ que lutamos
poî um futuro díferente, .um îu-
turo melhor, o ÍmportÂncio de
Amílcar Cabral projectarse em
dua.s dì,recções: P¡imeíro, foi ele
o fundador, o chefe, o guÍa do
PAIGC, e o PAIGC mostrou o
comìnho þoro indepndncja da
Ãfrico. hn seguida, e num sen-
tido mois lato, ele soube analí-
sar o verdode hìstárìca da Âf¡Ícn
colonízadø pela Europa, colo.nÍ-
zada pelo capítalìsmo, colonìza-
da ì¡úìrectomente pelos Estados
Unìdos. Soube onolísor tudo isso
de um ponto de vista mørxìsto,
com umo gronde orîgÍnolídade.
Tinho um espírito criodor. Ero
um homem que sobía f€drrnente
pensar. Uma coíso gue retenho
isempre: qua,ndo se tlnho umo
discussão corn ele, ,ínsístr'a sem-
Pre em onalìfø/r em pîín e¡,rc tu-
gar a sìtuação reol em gue nos
qtcontróvamos ne¡se rnorflanto

-Onde est¿r¡os? Quols são os
dados rear} desæ prubfeno?

<Da onálìse do reølrdode, dol
problemas, naquele lugar, naque-
Ie mome¡úo específico, ded;uzìa
ele os princípÍos de ocçãor.

aC,reío gue ele teye e contÈ
nudrâ a ter pa?a todos oc þvos
uma ì¡úluêncìa absolutnmente
copìtal,'no sua análìse se dos reo-
lìdadæ, d.os problemoc com que
se co¡tfrontom em cada rnotnen-
to, þdîd uma unìdade cada vez
mais largo e um progresso cado
vez moìs reol.>

AFRICA

RESÏ'TU'R AOS AFRICANOS
A SUA PRóPR'A HISTóR'A

Por fim, Eosi/ Dovidson, que
co,nfesso (escrever contìnuam-en-
te>>, folau-nos sobre o seu þró.
ximo livro. O temo é, umo vez
moìs, o Áf rìcø.

aSou historíodor pot ptúîsúo. ., 
.

Temo explíør ao þítbl¡co, soble- j.
tudo,na Grã Bretanha a hlæ6¡la . i,
de Áfrìco, tal como se desenro-
I.ou no possodo. Desde hå ølgrlrs
anos tenåo tìdo a aportmîilade

- gue me deu muÍta soüsfofio
e tombém muìto traballp - de
seguir os crontecimentos e o de_
senvolvímento dos moyimentos
de iíbenoção em Ãfrico, sobre
tudo ,nos países eob o domñmção
þttugueo. ìAas não só. Creio gue
os moyimentos de líbertqão en .i
Ãfrica, tal como o prúpio AnÍl-
cør Cab¡al gostava de dÍzer tåm
voca,ção pdrd setornor uma ællø
maìs lorga. ÁssÍm, fornos ¿ So-
yólìo, fomos à ArgéIía, fomos à
, onzatn¡a... pora vü as dífe¡en- ,

tes condições de sucesso desser
moyirnentos de libeftação næìo-
,nøl que, rrc fundo, tém de se¡
revolucìonórìos Þaru ¡efozer a !

África não segundo a ìmagem de
outro paîs, mas para aos-afrìcn-
nos o sud pr6þria histórû¡i.n

t<Neste momento, estou q es-
crever um lívro -no qual yenho
trabalhando hó vtrìos onos -destinodo a explîcar, ,na rlr/iida
do possível, o desenvolvÍnrento
dos ideios polítícas da ÁlrÍca t¡o-
pìcol no século XX.

Começa há 60 ou 80 onos, lrc
momento dessa ínteryenção, des_
se ìnteîl(rd¡o que é o colon¡alìs-
rno. Os Africønos encontrdrrr-se
deslìgados do sua hìst6rìa.

Eles tém de þartìr - como dÍ-
zìo Amílcor - da ttstórfa dos
outros.

Ã tarefa dos moyirnentos de
lîbeft,ação nacìonol na Áî¡irn é
¡edescoberto esso ftístória e res-
tìtui-la ao povo. Procuro exþIì:.
cor o desen¡olar das ìdeüas þtÍ-
cos nocìonalístos. eue comqa-
ram o desabrochar nos cnos de
1870 ou 1880, num sentido gue
podemos ghamar reformìstn.í

<rNesso'farrø, ou mesmo an-
tes, nos or¡tns 50 e 60, dìzìa-se
<rBern, nós yornos ær a ìnd+en-
dêrrcia, necessoríømente ternos
de oceìtnr a estruturo, e os rirstl'-
tuições gue existern.> euer dízer:
tomouise o Estodo colo¡tíol dan-
do-seJhe o fiotlr€ de ktado na-
cìonal. ¡¿lssl:m se îorma¡om forçs.
sørnente estødos neo<,olonìql em
rnuÍtos poíses, potque se acejüor¡
ø bose poítìca e económico gue
existro sob o colonìolìsmo¡ 

-

(Contdnua na pd,g. B)

O escritor ingl,ês Basil Daui.dson rw¡ma ilas oisdúøs que fez &,o nasso pals il,urante ø l,utø ile Lib¿rtaçd,oNacional, com o fund,ad'or e m,ildtønte ntúnrero ury qo PAIGC, cømøradã A,m[,lcar aøbrø1, nurta, regiã,o li-bertada. Na foto uê-se ai,nda o cannardlÃ, Mdrio ile Anil,rad,e

é evidente. Angola está em guer-
Ío contra o Ímperiolismo, ou se-

io contra o Zøire e todos os gue
apoiam o Zaíre, como os Estodos
Unidos, e cantra a Áfrìca do Sul,
doÍs países gue, sob o pressão
do ìmperíolismo, invadírom An-
golc. Os comaradas do ltlPLA
são obrÍgadæ a îozer estø se-
gu,nda guerra de libeftação. A
Pñme¡ra gueffo foì contra o co-
loníolìsmo; o segunda é e;ornua

o ¡mþrialìsmo mon?ndo plos
Estødos U,nidcìs, pela Áfrîca do

olguns países em Ãl¡ìca ou etão
do lødo do ìntperiolÍsmo, como
o Zaire, ou estão fiebítønæs.
Ou porque são demasìado f¡acos
ou þorque os seus governos não
quercm tomor iníciotÍvas claras.
Cantudo, no plaltþ política e dï
plomttìco ínternacÍotrol, acho
pessoalmente gue os regultødos
foram muÍto positìvos. Agora, já
temo6 o rænnhecìmento da Re-
pública Populor de Angoia þt
muÍtos países, de todo o mundo,
em Ãfrìca e fora de Ãfrìco. En-

ATAíLCAR CABRAL:
(U^,t ESPíRrTO CRTADORD

Bosi/ Dovidson tornou-se omi-
go pessoo/ de Amílcor Cabrol
quondo, em 1960, este se des/o-
cou o Londres, à procuro de
oÞo¡o þoro o PAIGC. A omizdde
e solidorîedade entre os dois ho-
mens é descrito com singular be-
Ieza no pref ácio gue Amílcor
Cobrol escreyeu þaro o |ivro de
Bosil Dovidson sobre a Guiné.

Três onos depoîs do morte do

õ.,.tr'oin&r 22 ile itranel¡o, de 1g?6 - 
p6g. 5
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EDUCAÇAO

t conforme notic[ámos na nossa

Drimeira Pá.gina decorreram na
'oassada sêmana de t2 a 19' €rn

tidas as nossas Escolas, inúmeras
manifestações tendo como tem& os

Eossofr Heróls Nacionais.
Decoradas com cattazes, dÍstl-

cos e jorrair de Parede elaborados
por aiunos, Professores e funclo-
nários, as Dossas escolas aprese[-
tavam um ar festivo que nos ape'
@ce deseJar que convertamos to-
dos os nossos dias, em dias 20 de

Janeiro.
Pa¡a além disso os alunos cons-

ütuidos €ln grupos de trabalho'
entre$istaram Camaradas comba-
tentes que viveram de Perto com
oe nossós lleróls, reconstruindo o
que foi a sua luta Pela libertaç6o

. áa ooso tema e, Produzirarn aI-
' ra¡ns trabalhos verdadeiramentg

, õons que contãmos dgntro em bre-
ve começrùr a Publlcar.

Ao longo da semana reallza'rala-
-se também comldios dedicados ao

tema: ¿¿Amflcar Cabral - O IIo-
' *e* 

""a 
Obra>, nelas tendo Par-

tlciPado os seg'ulnte-s camaradas:

flCLO PREPARAÎóRIO
Alexandrg SamPaio
â.gnelo R.ega¡e

ORGANIZAÇÃO EscoLAR

ESCREVE SOBR,E. ..

Esta, nova fase da luta em que

nós tod,os, Povo da Guiné e Cabo

Verde, nos empenhamos' a cons-
truçáo de uma nova socieda'de'
estd 'indissoluvelmente 

ligadå' à
luta por um novo sistefiIa de en-

sino.
Dentro deste Pensamento, Ano I

de Orga,rrizaçáo tem viudo a trans-
formar de acordo com os objec-
tivos da nossa nova sociedade'
todo o conteúdo e toda a organi-
zaçáo escolar do então regime co-

lonial.
É fundamentalrnente necessário

que os reqronsáveis, os prrofesso-
¡es e o Povo em geral, reconhe-
gam que finalidade e organizaçã'o
deve adoPtar a educaçáo, Para es-
tar de ac<¡rdo com o desenvolvi-
mento económico e lançar ba,ses

para a forrnaçáo geral das criian'
ças e da nossa juventude' que Per'
:nitam no futuro a formaçáo de

técnlcos, professores, agrónomos'
médicos, etc, de que a nossa Pá-
tria tanto necessita.

É esta a f¡nalidad,e do Comissa-
riado de Eiducação. É importa.nte
que todos conheça"m que ao Co-
missariâdo da Educação coxres-
pornde a orientaçáo, drrecção, pla-
neamento, supervisáo e execuçåo
da política educacional e cultu¡al
de acordo com os objectivos do
nosso Partido e do nosso Elstado,
pelo que, a sua missáo fundamen-
tal é lazer da educãçáo nacional

Juvêncio Gomes - 
PreStdente

da Cârnara de Bissau
José Maria Conceiçáo - Direc-

e cultura, uma junção do estudo,
arte, ciência, cultura e impuldio-
nar de forma consequente a pre-
paração massiva do nosso Povo
para proporcionar desse modo, a
fori.naçã.o do homem e da mulher
novos de que necesSrta a nossa
tena na Guiné e Cabo Verde, teu-
do Þor base o trabalho produtivo,
,e a solidariedade e fraternidade
entre todos os lfomens do mundo.

Para se poder dar cumpt'imento
aos objectivos da educação, é b-
dispensável dar urn primeiro pas-
so no nosso trabalho, que é, o da
Or gønòzøçõ,o E! soola,r.

.A. planificãção do Comlssariado
de Estado da Educaçã,o Nacional
e Cultura, neste A¡o f de Organl-
zação, esfarâ. baseada na Organi-
zação po¡ tipos e por nfvels de
ensino, na diVisão de t¡abalho da
direcção, na determinaçáo de res-
ponsabilidades, na descentraliza-
ção gradual dos serwlços educa-
cionals a nfvel cle reglões e secto-
res, na eentralizaçã,o da direcçáo
e da superv'isã,o técnico-adminis-
tratLva dos serdiços, no método de
trabalho colectivo de discussáo de-
moerática e, da responsabilidade
individual e a participaçáo das
organizações de massa em todas
as tarefas da educaçáo.

Neste Ano I de Organizaçã.o, jâ.
se deram os py'imeiros passos paÌa
a execuçã.o de alguns proJectos, e
que, n& nossa, próxima pág:rna co-
meçardmos a publicar.

HüA0l DßSC0NH[Clil0

.t-

tor de Centro de Estudos Afro-
-Asiá.ticos do Bradil.

O camarada Luiz Cabral, Presi-

dgnte do nosso Co¡selho de Es-
tado, tnaugurou uma exPosiçáo
dos alunos do Ciclo do Balrro da
Ajuda dedicada aos Dossos Eleróls
Nacionais. Na sede do Ciclo, o c¿-
marada Mårio Cabral, Comissárlo
da Educaçáo, descerrou r¡¡rra lá-
pide que dá, o nome glorioso de
Søln¡aitror Allanãê a esta eecolg.

UCEU

Hugo dos Reis Borges - Estu-
dante do PAIGC na Jugoslávia

Ântónlo Busca¡dtne - Secretá-
rio-Ge¡al do Comtssa¡iado da
Segurança e Ordem Pública.

ESCOTA TÉCNICA

Domingos Brito - Secretário-
-Geral do Cotnissariado dB
Eclucàção Na,cionâl e Cl¡ltu¡¿.

,NTERNAIO DE BOR

José Duarte - 
Sub-Ði¡ector do

do Inst¡tuto da Amizade
Àmin Saacl - Sub-Director do
Ciclo Preparatório.

No final desta sessáo realDou-se
um Programa Cuttural pelos alu-
nos do fnterrato.

ESCOTAS PRI/nÁRIAS

Professoreß de F'ormação MilL
ta,nte do Ensino Liceal, efectua-

ram pa.lestras nas dez escolas com
maior número de alunos na regláo
de Bissau.

Hå ai¡da a destacal no âmbito
destas comemorações, a reallza4ã.o
no passado Domingo de um dia
normal de aulas na Escota Técnica
e no Liceu e, a substituição dos
nomes colo¡rialistas que algurnas
das nossas Escolas alnda Pos-
suíam, por nomes e datas quer da
nossa luta, quer da luta de todos
os povos do mundo pela sua liber-
tação. Assim e a partir de agora
datas cotrno o 3 de Agosto, 24 de
Setembro, 11 de Novembro, 23 de
Janeiro e, nome^s como Ka¡he Na
N'Tunguê, Areolino Cruz, DomlD-
gos Ramos, Tttina Siláo José Mar-
ti, Che Guevara, Máximo Gorki,
Salvador Allencle, Patt'ice Lumum-
ba, Lenine, e outrlos, perpetua.rão
na memória dos nossos filhos,
F'actos e ÏIo[nens," que tornaram
mahs possfvel o son¡o supremo
dos povos de todo o Mundo: SE-
REM LTVRTS.

TODOS G,ANHÁAIOS

No passado dia 18, Domingo, a
Escola Técnica Vitorino Costa e o
Ilieeu l{wame N'Krumah, vencen-
fle algumas Aificuldades, ultrapas-
sando convenções, fo¡am um
exemplo edificante do povo que
somos, do povo que querernos ser.

Dispensando o seu direito ao
descanso semanal, alunos, funcio-
nários e professores, numa ecma-
gadora maioria, fizera.m do seu
dorrlingo um dia normal de aulas.

Nos dias em que se efectuou a
mobiTização para esse dotninqo de
trabalho, a I gum a s resistênela,s
houve que vencet. Mas como dizia
um camarada professor, por cada
aluno, por cada nrofessor, por ea-
da turma, que decidiu contra os
seus hábito's tradielonais, pârticl-
par nesse dia <le traba,lho, foi uma
vitória que cada um de nós alcan-
çou.

Vitót'ia para quantos abdica¿do
do baile, do domingo de futebol,
do passeio apetecido, do descanso
mereCido, quiserarn marcår a sua
posição, dar o seu exemplo, na
pråtica serem os filhos da Guiné
por. quem os combatentes se ba-
tera,rrr.

Os outrros, aqueles para quem a
atitude dos seus camaradas de
trabalho nada disse, os que fica-
ram em casa sonolentos e inertes,
esses a pouco ¡e pouco ficarão iso-
1ado5, porque náo contribuindo pa-
râ. a nossa luta do dia a dia 

-feita, de tantas difieuldades e de
sacriffCios - 

náo pertencer€o ao
nosso povo, porque eles Já não são
povo, tornaram-se estrangeiros na
sua própria terra.

-

tontos e lendns

da nossa terra
Havia em certo lugar, um ho-

mem chamado Demba que vivia
com suas mulheres e filhos numa
morança longe de qualquer povoa-
ção, mas satisfeito porque a vida
lhe corria tratrquila, o gado se mul-
tiplicava por tal forma que possufa
um belo rebanho e os campos de
cultivo se mostravam fertilíssi¡¡ss,
banhados como eram, por doiß rios,
o Cobricó e o Jâbrijâ que limita-
vam As SuAS pontas.

Demba atribula a sua softc à
protecção do Irã quo habitava nun
grande poilão de sujo tronco trou-
xerâ um dia a família, o gado e
todos os outros haveres, e, feveren-
temente disss¡¿;

- <<Tudo quanto tenho é teu.
Tu és o meu irã. Peço-te qr¡e me
protejas e aos meus>.

Tudo corria bem, até que a cer-
ta altura chegou à região um gru-
po de laibé (construtores de ca-
noas), cuja vizinfia¡ç¿ era a pior
possiyel pois que, além de la.drõos
eram feiticdfos-

Se Demba já antes invocava fre-
quentemente . o úrã, agora fazia-o
com muito mais fervor e, todos os
dias, q¿¿tt¿o alguns dos ,seus ra-
pazes iam pa,btorear o gado, d;rri-
gia-se ao poilão o perguntava se
naquele dia deveriam dtngir-se pa-
ra as margens do Cobricó ou para
as do Jábrijá.

O irã indicava um ou outro do's
rios mas, depo,is que os laibés che-
garam, o resultado erâ sþmpre o
rìês¡¡6; ao fim do dia verificava-
-se a perda de uma cabeça de ga-
do.

Era¡m os terrívers vizinhos que se
transformavam om crocodilos e
traiçoeiramente arrebatavam r¡m
dos bois quando eles iam beber
água ab rio.

Demba continuava sem dt¡vida
a ter confiança inabalável no lrã,
mas a perda oonstante do seu ga-
do e a suspeita de que, por quel-
quer motivo que desconhecia, in-
correra ¡19 dg5agrado do seu pro-
tector, fê-lo entristecer.

.4" sua sarlde, até então robusta.
foi declinando e morreu prematu-
ramente.

Seus filhos certos de cumprirem
a vontade paterna, continuavarr
quotidianâimente a dirigir-se ao
poilão, afim de saberem onde po-
deriam, com segurança conduzir os
animais isto por mais que o resul-
tado continuasse desanimador.

Um dia os laibés, sem medo nem
vergonha ,cortaram a ârvore sa-
grada e dela fizeram uma grande
canoa. Só deixaram acima do solo
uns palmos de tronco que foi pouco
a pouco secando. Mas os filhos
de Demba nem por isso permane-
ceram menos fiéis ao irã que ali
habitava.

E perguntavam-lhe religiosamen-
te a qual dos rios deviam levar os
seus bois a pastar e a beber. E o
resultado era invariavel¡¡s¡ts igual.

Até que os larbés, que por qual-
quer motivo tiveram de abandonar
a região, foram à morança da fa-
mília de Demba e levaram consigo
não só o gado que restava, mas
também as mulheres e os rapazes,

Finalmente o tronco ressequido do
poilão deixou de ter alguém que o
adorasse.'

ANO I DA ORGANTZAçAO
PÁOINA SEMANAT DO COMISSARIADO DE ESTADO DA EDUCAçÃO E CUTTURA

/
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Devemos lembrar que nõo chegcr produzir, ter <¡ barrigcr cheicr, fczer

bocr políticcf e fczer c guerrq. Se o homem, c mulher, um ser humono -.
fqz'tudo isso, sem ele próprio ctvcnçcr como ser inteligente, como primei-

ro ser nc ncturezcr,'sem ele próprio sentir que cada dicr cumentcm nct

sucr cabeçcr os conhecimen,tos do nreio, como do mundo em gerql, quer

dizer sem ele cvcnçcr no plano cultu¡cl, tudo crquilo que loiz- produzir'

l<rzer bocr politiccr, combqter - nõo dó resultado nqrhum.

A. CABRAT

Um erro tiPogrófico, indi-
covo o doto limite Poro enlre-
oo dos lrobolhos o diq 20 de

ioneiro' Aqui voi o correcçõo:
Poderds entregó'los oté oo

dio 29 deste mês. Aindo estós

'"'pois o tempo de o fqzeres'

I

't
A SEFIIANA I'AS HEROIS NACIONA'S

"l

t-
I

Noscido num reconto qualquer do Guiné-Bissau,
numo dota quolquet.

Cresceu e viu o opressõo exper¡mentondo'o no carne,
no songue, na alma e no coração:

No íntimo do herói desconhecido nosceu o revolto
e o caminho do revoluçõo traçou-se violento e moîovL
lhosomente.

Amîlcar CobroI dó-lhe umo àrmo e ele ogorro-o for-
temente,' no or bronde o seu punho forte e gr¡to o vìtórid
o plenos pulmões, com e face comprimìdo numd coreto
violenta e o coroçõo sedeflto de liberdode e de umo vldo
novo. Ele tombo no comþo de batolha.

Herói desconhecîdo, se ex¡ste a eternìdode da almo
que o tuo reÞouse em poz, pots o tuo obra concluiu-se,
o tuo Guiné-Bissou e o seu povo ió desf rutam da liberdade
que o socrifício do tuo corogem conqu¡stou.

Trobalho colectivo do 2." ono do Curso
Geral de Agricultura do Escolo Técnico
Vitorino Costo.'
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L/S8OA (AFP) - O ex-gene-
ral Otelo Soraivo de Corvalho
foi þreso, devido ò iuo imþlico-
ção nos acontecimentos de 25
de Novembro, foi onunciodo
oficiolmente pelo Estado-l'/toior
do Exército.

Segurndo o mesme fonte, Ote-
lo de Corvolho recebeu, no noi-
te de segunda þoro terça-feiro,
ordem Þoro se opresentor no
Estodo-Msior do Exército, onde
foi preso. Encontro-se octual'

Médio 0riente
dcbates no Conselho

de Segurança
NOVA YORK IÏASS) - O

Conselho de Seguronço dos No-
ções Urnidos prossegue o exome
do þroblemo do Médio Oriente.
A moiorio dos orodores insisti-
ram sobré uma mudanço real da
conjunturo nesto regîão Þor um
regulomento político integrol
do problemo do Médio-Oriente,
o que compreende o gorontio
dos direitos legítimos do Povo
órobe do Polestino e, esþeciol'
mente, o seu direito i,nolíenóvel
de criar o PróPrio estodo.

Os ogressores isroelitos de-
vem evocuor urgantemente e de

formo incondîcionol os territó-
rìos órobes ocuþodos em 1967 '
declorou, Þorticulorment'e, Ab-
dul Korim Alsheykhli, reÞresen-
tonte do lroque. A luto dos Po-
vos órobes pela instouroção de

umo Poz justo e duradouro no
Médio Oriente é lorgamente
opoiodo pelos Poíses socio/istos,
pelos estodos nõo'olinhodos, os-

sim como por todas os forços
do poz, subli,nhou.

(Contínua nø Púgina 8)

mente encarcerodo no Þr¡são
militar de Santorém, o 70 qui-
lómetros de Lîiboa.

O inquérito do Conselho da
Revolução sobre os ocontecimen-
tos de 25 de Novembro, publi-
codo no noite de segundo paro
terço, acuso o ex-generol Otelo
de Carvalho de ter distribuído
ormos e munições oos þóro-que-
distos em rebelião, durs'nte a
crise de Novembro possodo.

O coÞ,itõo Souso e Costro,
Þorta-voz do Conselho do Re-
volução, odmitiu que outros
prisões poderiom ser feitos .

Nos termos do relotório do in-
quérito do Conselho do Revolu-
çõo sobre os ocontecimentos de
25 de Novembro, Ote/o serio
ocusado de <<caniura ou conspi-
rdçõo cantro o segu,rança ìnter-
no do Estødo>.

Ao longo do relotório, a þor-
tícipoçõo do ontigo generol nø
KconsÞ¡toção>> é constontemen,te
focodo: o suo presenço em duos
reuniões preporotórias do golpe,
nos noites de 21 e de 24 de No-
vembro, no COPCON. Nestos
reuniões, ter¡om estodo presetn-
tes os Þr¡nciÞois oficiaìs ìmpli-
codos na <conjuran. No modru-
gado de 25, <<a acção foi desen.
ccdeodo a þaft,ir do COPCON,
que deu ordens de æ,upoção dæ

BEIRUTE IIASS) - Sõo os-
sinolodos em Beirute e nos ou-

tros regiões do Lîbono, combo-

tes que oþõem destocomentos

bases. [...J Todos os oficioís pe-
sentes no COPCON, Íncluìndo o
general Otelo de Corvolho, ti-
nham o noção da gravidade da
situoção e dos foltos gue eles
¡dm cometer>, subl.inho o relo-
tório. sPor outro lado, a respon-
sobílìdade do generol Corvalho
na dÍstribuìção de armas e de
mun;ìções aos páro-quedistos em
rebelião couúta o comondo, foì
comprovado>, ossinolom os in-
vestigodores.

DECLARAçõES DE OTELO

L/SBOA-(AFP)-Omojor
Otelo Soroivo de Corvolho Þensa
que o sue detençõo <îaz þfte
de umø ofensìva da direíto que,
þouco o Pouco, elimínr,rá todos
os obstóculos gue se lhe inter-
põem>.

Esta decloraçõo, publicodo em
vórios vespertinos /isboetds no
terça-feira à torde, foi feito
Þoucas horos ontes da sua þri-
são, þor olegodo implicoção nos
ocontecimøntos de 25 de No-
vembro.

<<Ero necessórìo þora o díreìta
Provar que houve um golpe mì-
lìtor. lmplicolorn-tÍtê nesse øle-
gødo golpe, embüo sobendo-se
que semÞre me pronunciei con-
tra qualque,r tipo de aven&tros

ZUIIBABWE:
coNvERsAçõES
co^{ os RÁcrsrÁs

SAIISBÛRIA (4,¡"P.) 
- AS

conversações constitudlonais entre
o g'overno rodesiano e a tendência
da ANC favorável a Joshua Nko-
mo poderá durar várias sermânas
ou mesrno vários meses, declarou,
na, terça-feira em Salisbúfia, o
primeiro-ministro rodesiano, fan
Smith.

Smith, q1u:e fez esta declaraçã,o
no final de r¡ma sessão plenária
qile reuniu as duas partes,, acres_
centou que era justo dizer que
<pequeno s pr-o gressos suplernenta_
res>) foram feitos no decorrer des-
ta sessão.

<<Eæarnina,mos urn probtrema
mui,to i)mpùrtante, e se pragreiti_
tnos a_cad,a, encontro, penso qu,. éutne boa ?¿ol:cr), âcf€scentou.

Pelo seu lado, Nkomo .onside_rou iguaimente gue a reuniã,o ti_nrta psrmitido avançar um pouco,
mas recusou_se a dar detathìs so-ore este encontro

--IIm comunicado comu,m ¡rubll_cado no final do encontro indicaque. a sessão foi consagrada, es_
P_eC,almente, à representação Ttar_tamentar), mas nio deu nenhum
detalhe

,. A declaração precisa que se lea_tJza hoje novo encontro

ARTE AFRICANA

que abram o cnminho à di,reito>,
sublinha Otelo de Corvalho.

O ex-general lomento que o
esquerdo civil e militar não te-
nho conseguído nu,nco u.nir-se e
soliento gue. os mÍlitores f orom
incoþazes de construìr o unidade
entre o Þrogromo do COPCON
e o do <<Gruþo dos Nove>, do
mo jor ltelo Antunes. Quonto
oos ciyis, pora Qtelo, <é lamen-
tóvel que os portídos que que-
rem construi¡ o socíolf¡mo em
Portugol não tenho¡n consegui-
do unir os seus esforços>r. Acu-
sou o Portido Sociolista, pelo
seu <cornbote crnt¡-comunístor de
ter grondes responsobilidades
nesto s¡tuoçõo.

O major Otelo prevê que voÍ
ser inougurodo ,ogoro, uma <fa-
se þarlomentar>>, que <otrafioró
todos ss expressões dø luta
de closses>, institucíonolìzondo
Kurno democracio burguesa>>,
que daró lugor <ropídamente ø
um autorìtorÍsrno de dìreitn>>.

AAFRICAEOMUNDC
Podugal

Otelo $araiva de Carvalho preso

ng

NOVA YORK (TASS) - Toda a América progressista
assinal,ou, na qulnta-fefta, o 47." aniversário do na,scimento
dè Martin Luther King, eminente personalidade pública ,3os
Estados Unidos da América, combatente incansável pelos
direitos d,os negros americanos e Prémi,o Nobel da pa¿.

Até a.o seu último s'r¡st)'ro, o doutor Luther King não
esmoreceu n& sua acção pela rnelhoria das condições de vida,
.dos seus compatriotas oprirnidos. Eb,i morto por uma bala
atirada por um raclstå quando se preparava para falar aos
operários ncgro's em greve, na cidade de Mernphis.

<<Eøz quase 'oito amos que Mørtin nos il,eiøut,, mas ele
comtinua, ø uiuer nøs cenûenøs ,ile escolas, ile bibliotecas, cen-
tros cwlturøis ,e eclucøtittos que tùn o s.eu 'ì.ItolfiLe e eri,støm, no
f¡øtts inteira>, declarou Coretta King, viriva de Martin Luther
King. <O essencial>> p¡ossegu,'u, <é que se relorcs a obra. pela
qual, ølc søcrificou a sua, t¡id,ø. A ocçã'o c¡.esce contra a cliscri-
mina4ãø racinl, a segregaçã,s ø¿ús øsoolas ørnericanas, para
o cumpriment,o, no espírito e'no papel, ila lei sobre os i[,ireitos
cltsioos ado,ptados øtnda, em 1961¡>.

<Infel,iemente muùtos a,rtigos desta. lei comtimuatm ø ser
letrø morta. P,ouaos eslorços se fiøeram pøra m,oilifico;t o con-
,d,i,ção soc:ú,l cla popwlaçãb negra dos Estctilos Lr¿ddors>> notou
Coretta Klng. Hoje, ainda, o negro, é o primeiro a sofrer as
d,'ficuldades económicas eôm que os Estados Unidos s: de-
frontam. São os negros que conhecem o desemprego, mais
elevado, os derspedimentos na indústria atingem, crn primelro
lugar, os americanos neg'ros. .A. taxa de mortalidade é ma's
elevada nos <ghettos> negros. <O homem negnc continua a
ger urn, pd,ria, no saciedøcle a,merúcanw,. Eis porqu¿ comsidera-
mûs que ø øcnopçõ,o pel,o C.o,ngresso dos Estøilos Unúoso ila
lpi sobre .o emprego total e gerø\, apoiail,a actõlsa:rnente por
todø ø ùpõnãão negra,, serú o melhor motutmønt6 eri.gil'o ø
Ma,rtin Luther Kdng>, ooncluia a vlúva do dr. King.

Aniversário de tuther Ki

linmo

.[ ffUBllRA CIYII A[,lSTR/t

' O PRIIININ{). IIINISTR(}

MOSCO.\¡O (TASS) _ Abrjuna terç.a_feira. nas salas da Ca.sarte ,q.mizode dos povos. em Mos-covo, uma exposição de <Arte Â_
:ï:Ti, Esta exposição foi pre_parada e enviada peta UNES'CO.Nos stands Dodem ver_se mais de100. fotografias de m¿sca"a" ¡_tuais,. objectos em ,marfim, peara,
madeira e em metal, verdaàeiras
ooras mestras da arte popular docontinente africano.

.^Na cerimódìa ina.ug.ural, que seoesenrolou na presença de õhefes
tre, vânas missões diplomáticas dees¡a-dos africanos acreditados na
Y,RFS: os 

-representantes da As_
l9ciaeão_ Soviét'ìca de Amizade
corm os povos de .Â.frica e a comis_

üsfË"v.::Ì,1,îä;*:tl:;l:
:u^1.."", demonstrado petos soviéti_
::: !"1" história, cuiru"a ; ;å;
:::_po"o: africanos, assim como ã
1139eracao frutuosa soviético_airicana qu3 se desenvolve.

.{ T{)NO

I{AR,tilID
das forços nacianais þatriótícas
e unidodes ormodos dos þartidos
do direito.

Encontros part¡cularmente in-
tensos forom registodos no cen-
tro comerciol da copital e no
quarteirõo dos grondes hoteis.
No finol de um osso/to þrolon-
gado de artìlharia þesodo e de
morteiros, os destocamentos
dos forços do direito ocuÞorom
o quorteirão muçulmano <<Ko-
rantìno¡>, situodo próxìmo do
þorto de Beirute. Mab de 60 ci-
dodãos f orom mortos. A moîorìo
dos hqbitontes do quorteirõo
continuom sem obrigo.

coNyERsAçõES
ÁSSAD-FRANG'E

BEIRUTE (AFP) - Os presi-
dentes Soleimon Frongie e Hafez
Al Assod t¡verom uma converso
telefónico, no segunda-feìro à
tarde, o proþósito dos þroþos-
tos sírios tendantes o instauror
um cessor-fogo globol no Líbono,
soube-se de ton'te bem ínf or-
mada.

Estos propostos, þoderiam re-
sumir-se em cinco po,ntos:

I - Cessor-fogo no conjunto
do território libonês; 2 --Go-rantio do resþeito do cessor-
-fogo pelo þresidente Frongie no
que diz respeito oos <<Kotaer>t
(folangistos liborneses, cujo che-
f e superior é Pierre Gemoyel )

oiP/titi
IlAffiTIU. SB P:)RTU_9AL PREoctrPADo

cott/. TIltoR_t_EsTE

--T9_v3 
].oRK (TAss) _ A re_presentação permanente ¿e pòi_

tug'al nas Nações Unidas, endere_
çou ao Secretário_ceral ¿a Oñüuma carta que expy'ime a s u a
fli:o-cue.cq" face à sÍtuaçao ãm

^uï:l_:est:. A carra p.ecisa que
I T::l-r: vias.em 

_empreencrida ie_lo_ministro indonésio dos Negóeìos¡;sirangeiros por î.mor_Leste,
9.upa_d¿ cm parte petaé
tropas da f ndonésia, marcao reto_rno da ingerên'cia darnoonès.a nos assuntos in-ternos deste território, assim. co_

T9 r-? grave transgressão por
este paÍs, das resoluções da Às_
sembleia-Geral e do Conselho de
Segurança da ONU sobre o prà-
blema de T,imor.

fmporta que a Indonésia eva-
cue as suas tropa^s e ponha fim
à violaçãro da integridade territo_rial de Ti¡nor-Leste. É só nesta
cond,çã,o que o seu povo poderá
exeroer livre,r¡ente o seu direito
à^âutodeterminação e à indepen_
dência, sublinha, em conclusãõ, a

e o Portido Nocional Liberol
(cu jo chef e é Comìtle Cha-
moun); 3 - Gorantio do ces-
sor-fogo pelo þresi,dente Assod
no que diz resþeìto d resistêncio
þalestiniano e rìs forças islamo-
-progress¡stos; 4 - Levontomen-
to do bloqueio oos comÞos Þo-
/estinionos de Tall Zaotor e de
Jisr Al Bocha (nos orredores /es-
te de Beirute) ossim como à re-
giõo Jiyeh - Domour - Soodiyote
(no estrodo Eeirute-Soida, vinte
quilómetros oo su/ do capitol ) e
o retorno ò situoção onterior no
sector da Quorontoine e de
Abattoirs (o norte de Beirute).
O exército libonês deve ser en-
carregado dessos missões,. 5 -Retirodo dos homens armodos e
o supressão dos (ospectos mili-
toresD (borricodos, barragens,
etc.) em todos os regiões.

KARAME DEI,ATTIU.SE

BETRUTE IIASS) - Rochid
Korame, Primeiro-ltlinìstro do
Líbano, fez no possodo domingo
à torde umo decloroção ródio-
-televìsionodo. Ele o,nunciou que
opresentou o .suo dernissão e que
tinho ovisodo o Presid.ante Su-
Ieimon Frangie. Rochid Korome
disse gue fez tudo o gue þodio
Þara normalìzor o situação no
þaís, mos gue os seus esforços
reveloram-se vãos.

carta.

K'SS'NGER EM MOSCOVO

wASHTNcToN (A.F..P.) -. o
Secretár'io de Estadq Henry Kis_
slnger, deìxot¡ lVashington, na se-
gunda-feira à tarde, com ¡:!.estino
a Moscovo.

No deco¡rer da sua estadia em
Moscovo, prevista para até sexta-
feira, Kissing'er apresentará aos
dirigentes sovr,iéticos propostas a-
mericanas, tendo 'em vista a assi-
natura de um tratado que limitará
a proliferaçã,o de armas nucleares.
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O MUNDO
Angola-4 de

Jornada d
LUANDA (TASS) - As forços

Armodos do Rep(tblico PoPulor
de Angolo libertarom o n'orte do
poís dos bandos ormodos da FN
LA, dos mercenó¡ios e dos inter-
vencionrstos estrcngeiros. Os
seus destocornentos deitarom por
terra os srmos e o moterial de
guerro, e retirarom-se em pd-
nics em direcçõo à fronteiro da
Zaire þaro encontrar refúgio.
São numerosos os prísioneiros de
guerro, que oþós sofrerem um
controle, são reenviodos þoro os
seus lugores de origem. Segun-
do os suos decloroções, os des-
tocamentos ormados do FNLA
f orom recrutodos rì f orça. AI-
guns saldados ossim recrutados,
metiom umo bolo nss mõos ou
joelho poro não îrem poro o
f rente motar os seus irmõos. Ou-
tros refugiarom no floresto.

Os bondos da FNLA entre-
gom-se à bondidogem e ò violên-
cio no solo angolarno. Queimom
vilos inteiros, motando os seus
hobitøntes.

As unidades do' FNLA e os
mercenários que oÞerom no sul
de Angolo, em oliança com o
UNITA, deixorom o linho do
frente þaro se entregorem à bon-
didogem. Segundo novas Prove'
flientes de Huombo, os bondos
da FNLA pilhorom vórios bon.
Gos, rfio totol , perto de dois mi-
Ihões de dólores. Encontros en'
car'niçad os oþusercm-nos d u ron-
te três dios sos destocomentos
do UNITA, fozendo urno centeno
de mortos. Os homens do co-
luno <<multinocîanol> de mer'
cenórios obandondrom em se-

guìda Huambo e dirigirom-se
em direcção ò f ronteíro zombio'
no, entregondo-se ô bandidagem,
quebrondo o resistêncio dos des-

tacameintos do UNITA e oPe'
Iando à população contro os seus

recentes oliados .

DECTARAçóES
Et{ HEIJíNQU,.A
DE IOSÉ. EDUARDO

HErSíNQU'A (TASS) - O
¡mÞerial¡smo omericano aPoia e

incita o ogressôo contro o Re-
público Poþulor de Angolo. Sõo
os ,imperiolistos dos Estodos UnÈ
dos que enviom reforços de
20 000 homens ôs tropos sul-of rî-
conos e bondos de mercenórios,
que combatem octuolmente con-
tro o Gove¡no legítimo do RPA,
são e/es gue os recrutom, or-
mam e os enviom paro Angolo.
Esto decloraçõo foi feíta por to-
sé Eduardo dos Sontos, mirrís-
tro dos Negócios Fstrangeiros do
Repúblico Poþulor de Angola,
que interveìo em Helsínquîo du-
rcnte umo conferêncíd de Im'
prenso organizoda Pelo Conse'
lho Mundîol da Poz. A ProPa-
gondo ocidental encortêgou.sê
de ofirmor gue Angola é teotro
de umo guerro civil. Por inter:
médio dos seus fontoches do
FNLA e do UNITA, os imÞer¡o-
/istos tentom liquìdar o indePen'
dêncìo de Angolo, sublinhou o
m¡nistro-

Respondendo o umo Pergun'to
sobre o ossistência dcordadø do
MPLA e do Governo ongolono

Fevere¡ro

pelo Uniõo Soviético e Cubo,
José Eduordo disse que o Gover-
no ongolono é livre nos suos ¡e-
loções com os Btodos. É seu dË
reíto soberano ter relações omi-
gríveis e de cooþerar com os pai-
ses gue desejom ojudáJo since-
ramante.

Respondendo o umo þergunto
sobre o gue penso o Governo
o,ngolano o ÞroÞós¡to do cessor-
-fogo, /osé Eduardo declorou
gue se troto de umo invdsõo do
territór¡o angolono Þor troÞos
da Áfrico do Sul , do Zaire e
por bondos de mercenórios, que
violom todos os leis internocio-
noís. Neste coso, o cessør-fogo
só poderó existir depors do re-
tirodo de todos os i'ntervencio-
n,istos do território ongolono,
especificou.

Ultimamente, os Forços Ar-
madas olconçorom umo vítório
expulso,ndo do território ongo-
Iono troÞds zoîrotos, disse. Em
Novembro (tltimo, no alturo do
proclamaçõo do itndependência
do poîs, contavom-se perto de
15000 soldodos zoirotos no ,nof'
te de Angola, mas hoie o S"rosso
f oi expulso, co,ntìnuou José
Eduordo.

O povo angolono comboteró
pela independêncìo do suo þó-
trio otê que o últìmo î.nterven-
cionisto sejo expulso do seu ter-
ritório, sublînhou o rni'nistro
dos Negócios Estrongeiros de

Angolo.

DEC'SõES DO Crt.P.

HELS'NQU'A lrÁss) - A
reuniõo extroordinário do Bu'
reou do Conselho lÄundiol da
Poz, que teve lugar em Helsín'
guio, incìdiu sobre a situoção
em Angolo sobre o organizaçã.o

de umo com¡anha mundîol de

$$'

solida¡iedode com a luta do
povo ongolono, contro o ogres-
sõo ímperiolista.

A resolução que foi odoptado
diz que o Governo da Reþú-
blico Popular de An'golo, dirigida
pelo Presidante Agostinho Neto,
é o Governo legítìmo do povo
ongolono, que é vîtimo de umø
ogressõo ¡mÞer¡ol¡sto. As forços
ormados e os rnercenórios da
Áfrico do Sul e do Zoire que
desencadeorom uma ogressõo or-
mado contro o RPA, recente'
mente formodo, ogem em con-
formidode com as prescrições
do CIA omericona, o seu sócio
coþitolisto e o seu fornecedor
de ormos.

Os foctos em presenço otes-
tom que o ogressõo imþerialisto
lonçoda contro a RPA, d coberto
do FNLA e do UNITA, gue são

os seus fontoches, prossegue
objectivos contrórios oos inte-
resses do povo de Angola, su-
blinha o decloraçõo.

A FNIA e o UNITA nõo são
movimentos de libertação, mos
grupos dissidentes gue comþor'
tom mercendrios estrongeíros e
que troduzem os interesses do
imþeriolìsmo omerico,no e dos
røcistos sul-africanos, estiþula o
resoluçôo.

O Bureau do Conselho Mun,
diol do Paz apelo o todas os or-
gonizoções nocionois de comba-
tentes po¡ø a Þaz o desenvol-
ver umo cam'þonho actîva de so-
Iidoriedode a favor do þovo an-
golono, do reconh,ecimento di-
plomótìco do RPA, a þrestor-lhe
u¡no ossistêncio polîtîco, morol
e moteriol multiforme. O Bureou
do CMP decidiu þroclamor o 4
de Fevereiro jornodo de solidd-
riedode com o luts de lìberlo-
ção'do povo øngolono.

Agressão descarada

da aviação do Zaire

LUANDA (AFP) 
- Três ca'

ças bombardeiros zai¡otas ata-
caram de novo du4s vllas sl-
tuadas em territór,io angolano,
a 18 de Janeiro f¡ltimo, sou-
be-se ontem, de fonte militar
em Luanda.

Os três aparelhos 
- cujo

modelo não fol identific¿do 
-bombardearam, segundo o por-

ta-voz d¿s Forças Armadas Po-
pulares de Libertação de Ango.
la (FAPLA), alg vilas de ca-
zombo e Lubala, no extremo
este de Angola, na p¡svfncia
de Moxico, a cerca de 90 qur-
lómetros da frontelra zaitota-
O porta,-voz militar indicou
que estes <raids> fizeram dol¡
mortos entre âs FAPLA, e que
um dos aparelhos tinha sido
atingldo peloc tiroo dos oom,
batentes do MPLA.

Por duas vezes, na semana
passada, o Estado-Maior das
FAPLA tinha anunoiaÅo a|a¡
ques de aviões <<Fiat>> e <<Mi-
rago> za,irotas na região de
Teixeira de Sot¡sa (no leste de
Angola), na fÉnteira dç Zvire,
local{dade controlada pelart
FAPLA e que comanda o aces-
so à importante via férrea de
Benguela.

MÉDIO ORIENTE
(Cantônuøção ilø pd,ginø 7l

Pelo seu lodo, Mohammed
Soleh Zoîmi, representonte do
Morrocos, reþrovou vigorosa-
¡nernte os ocções ogressivas de
Telovive, que continua o con-
tror¡oî todos os esforços ten-
dentes ao estobelecimento de
uma Þoz justa no Médìo Oriente.

O representonte da República
Árobe do lémen, Mohommed
Sollom ,notou que a polítìca de
lsroel e dos seus protectores
n'esto região revestio-se de um

co rócter clo ro mente exponsionis-
to e represer¡tavo uma violação
flogronte dos múltìplos . resolu-

ções dø Assemôleio Geral e do
Conselho de Segurønço.

úrlMAs
NOTICIAS
CRTAçÁO DA FORçA AÊREA
POPUI.AR DE ANGOI.A

TUANDA (AFP) - A cons-
tituição da Forço Aérea Po-
pular de Angolo (F A P A) f oi
þroclomada of iciolmente pelo
þresidente Agost¡nho Neto, ern
Luanda.

A proclamoçõo do Força Aérea
do República Poþulor de Angoto
foi feitø no presenço de vários
þersonolidodes do RPA, es_þecìol-
mente o þr¡me¡ro-mÃnistro, Loþo
do Noscimento, o mînistro da
Defeso, comondante lko Correi-
ro, vórios membros do Governo
e do Comité Centrol do IAPLA.

O presidente Agostinho Neto
que presidia o cerimónio, viria
o declorar: <<A Forço Aéreo é
mois um ¡nstrumento oo serviço
do povo dngolano paro defender
o gue se adquiriu na Revolução
e gorantir o Þoz e o p¡ogresso
o todo o noção ongolana>.

_ nNa nosso lutø ûr;la ¡ndeþn.
oëncio, declarou oìndo o þresi-
dente do República Popular de
Angolo, cantamos com a solìda-
rìedode ìnternacíonol que não
rcs poderá îalto¡...n.

No decorrer desto cerimónio
gue se desenrolou sem o p¡esen-

ço da Imprenso, três aviões fi-
zeram uma demonstroção de ol-
guns minutos. Uma fonte oficìol
þrecìsovo, em Luondo, gue os
oviões eram pìlotodos por on-
golonos, Quanto oos tipos de
oporelhos que equipam as For-
ços Aéreos Populores de Angolo,
precisava d mesmo fønte cgue
¡É,o serìa îeìta nenhumo comu-
nicação> nos þróximos tempos,
pelo Estodo-Moior.

LISBOA:
u^t ¡ltoRTo
E C'NCO FERIDOS

LISEOA (AFP) - Um morto
þor bolo e cinco ferìdos, entre
os gucis um þolício, em estado
grove, é este o primeiro bolonço
dos incidentes registodos no
Rossio, em pleno centro de'Lis-
boa, entre polícios e gruþos de

Pessoos oindd ,não identificadas,
depois de ums manifestação do
grupo <<M.R.P.P.t>.

Algum temÞo depois do fim
dos incidentes e quondo o calmo
regresso Þouco a þouco oo Io-
cal , não ero possfvel reconstl-
tuir exoctomente o desenrolor
dos ocontecîÍnentos, dddd a con-
fusõo.

ELEçöES NO vrElNÁ/llE

H.{NóI (TASS) 
- As eleições

gerais para a .A,ssembleta Nacio-
nal 4o Vietname reunifica.do, terão
lug'ar em 25 de Äbril próxfmo,
anuncia um cornunicado comum
publicado pelo Comité da Assem-
bleia NaCional da RePfiblica De-
mocråtica, do Vietname e Pelo Con-
selho Consultivo do Governo Re-
volucionåfio do Povo da República
do VÍetname do SuI.

A, docleáo de organlzar ¿s elei-
ções foi tomada em confonnidade
coln os documentos, da conferêor-
cia polftica consult¿tiva sobre os
oroblemas då reunrificaçäo do
Vletname, pela Assemblela Nacio-
nal da Reprlblica Democrática do
Vletname e pelo Con¡¡rasso dos
Representantes do Povo do VleL
name do Sul.

O crornité permanente da Assem-
bLel¿ Na.clo,nål de R.D.V. e o Con-
selho Consultativo do G.R.P. da
R.S.V. tnstthdra,rn um conselho
para as elelQðes, eomPosta de 22
pessoâs, de utn rePresentante Por
ca.da parte.

e solidariedade com a RPA l
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BASIL DAVIDSON

NA GUERRILHA DA GUINÉ-BISSAU
(Contttwaçãn da, pú,gittø Centrø'l')\

guerrilha>; Pensavam eles Pcio
ãontrårio que havia muita'e mais
hipóteses Para que aquilo se tra-
duzisse numa luta.

Restituir aos africanos

(Continua,çd'o il'ø pd'gi¡tø Centrat)

s,Agora, corneçamos ø assístír
oo desenvofvÎmqtto uma tþva
îose, umo fose lw4ada pelos mo'
yÍrnentos de lìårlt{r'ção nacìonol,
uma fose de nacìonølismo que é
e gue contÍnuorá a ser rcYotuqro-
nârìo. Porque se boseío em estru'
turos e ínstÍtuições novas' funda-
dos e const¡tuídas Pelos ûr.6Þ¡fos
povos. Pdmeìro, nas zønas líbe¡-
tadas duronte a gueña, agorc,
com o desenvolvimentþ de uma
noção que não é neo-colonialÍsta
¡rem estodo colonial, mas umo
noção fut'ldado sobre as suos Pró-
prios necessídodes. Este o t€nrd
do meu fl'vlo e luro que é muìto
díflcíl de tratar,>

.4. estas exortaçöes, Cabral re-
plicava que só agiriam quando tr-
vessem a certeza de ter Persua-
dido um grand,e nthmero da Po-
pulação camponesa a tomar Par-
te activa na luta. Sob Pe:ra de
que o acto de <substituição re-
volucionária>, por mais bem for-
mulado e defendldo que Pudesse
ser, iria degenerar num¿ irres-
ponsável aventura.

DEZ HOMENS
E TRÉS AR^IâS

Sua tarefa era Pos de ¡rôr em
prática um prooesso no deconer
do qual a particiPaçáo das massas
levaria è substituição pro'gressiva
da m:Doriâ, pela maiona. ltm
1960,/61 isso parecia-Ihes uma ta'
refa árdua, mas nem Por isso eles
deixaram de perseverar na luta'
Mesrno e¡n 1963 a,Pós terem mos-
trado do que eram caPazes ini-
ciando a luta armada no Sul, era
ainda difícil vencer o cepl,icismo
dos camponeses.

Em Novembro rlltimo, Passei dez
dias, num acamPamento do <ma-
quis> comandado Þor Osvaido Vi-
eira, i.nspector das forçag alma-
das do PAIGC' Foi ele que outro-
ra, inlciou a luta armada no Nor-

te. Nest¿ época (em 1963) a sua
unidade era composta ao todo Por
um total de dez homeus e três
armas.

<Os cømpomases não quøríum
øcreditúr que pwil.essetnos t,øter
nos portwgu'eses, nã,o aâre¿trita,ua'm
,n"eam)o qu,e o tentússelraûs>. <vo'
cës n¿rn armad,os estãb> d\'ziøm
eles, <nã,o sã'o nøila,>. <Foô preciso
¿1,Ørùonstra,r-l,hes o contrd'rùo>.

EIe organizou uma emboscada,
destrulu três vefculos mlliteres,
matou sete soldados Portugu,eses
e apoderou-se de oito armas.

<Depoi,s ilisto, ttt'd,o cùneçoü' cr

¡muilar>.
Hoje o processo' Pelo qual a

participaçáo ultrapassou a subs-
tituição fol muito longe. AntiLga-
mente, um vell¡o da região de Ki-
ta"finé exptricou-me. Começou Por
descrever o que era a existêneia
sob o dominio português. Ele dt'
zia que eta. <conùo qu'ø ointer nu-
rno, cøpermg'>. Mas <<ilós, ,tão Pen
sólvo,nl"os quø isso pud,esse '¡pudnr.
O lvaþølh,o ilo Pørtid,o, tud,o o qre
o Pa'rtido il'izw, no ùn'l,cio, ero u¡nø
graniln monttrø, Mas pùr lùrn ero
d,e, lo,cto a oerilad,e>. Cabral gos-
tava de ge lembrar desta e>rPlica-
çã,o. <ãste oel,hø, diaia, øtingiu o
funilo ilø f,roblern'a, corn um ml-
nù¡no dø p,laurøsv.

Póg. E
<NO PIIPICHAT õ..-Fein&, 22 ile ilaneJro do 1Ð?0


